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Art. 178    No requerimento em que tôr pedida a lioença se menoionará o looal do 
oatabeleoimento e te espeoifloará os gêneros e meroadorias que pretende vender. 

IST.  GOO-^ft 

Código 

N. 129 

de Posturas 
•A 

Câmara municipal da 

(Continuação) 

•Idade de Serra Negra 

Art. 

para por ella fazer a chamada no lugar 

151   A  câmara   nomeará annnalmeate, oom>a necessária antecedência, tantos 
uupeetores, quantas forem as estradas ou caminhos que tiverem de ser feitos, escolhendo 
Sn isso pessoas Idôneas, o o   secretario   da câmara offlciará immediatameute a todos os 

ipeotores. oommunioando a sua nomeação. 
um*** Ninguém poderá  eximir-se  do cargo da inspeotor a nSo ser por motivo 

Justificado, ou se já tiver servido no anno anterior. 
Art. 168 Todo aquelle que não aceitar o cargo de inspeotor, sem motivo jnstiQaado, 

OOJIM, aoeitando-o, nto cumprir de conformidade com as disposições destas posturas, será 
multado em 30$000. r    v r > 

Art. 164 Se a câmara conceder a exousa a um ou mais inspeotores, deverá imme- 
diatamente nomear outros. 

Art. 166   Aos inspeotores compete : 
| **   Marear dia e hora para dar começo ao serviço. 

. ..•.**   Pwer oa avisos exigindo de todas as   pessoas que avisar, uma relaçSo dos tra- 
balhadores livres ou escravos com que forem obrigados a concorrer. 

§ 8*   Organisar uma lista dos trabalhadores para por ella faze 
• hora designados. 

§ 4* Dividir os trabalhadores em turmas de dez a vinte trabalhadores, e nomear 
■ue-inspeotores ou feitores para dirigirem o serviço de cada uma das turmas. 

§ 6* Dividir a estrada em secçdes, sempre áquem da primeira encruzilhada que ti- 
ver, e determinar a secçlo que cada turma deve fazer, bem como o modo por que deve 
•er feito o serviço. 

8 0* Feroorrer todas as seoçSes e verificar se os serviços estão feitos de conformi- 
dade com o disposto nestas posturas, e se sSo observadas as suas instruoçdes, multando ou 
prendendo os infractores. 

9 7* Requisitar o auxilio da força publica quando seja necessário para manter a or- 
dem e regularidade no serviço. 

8 8* iSnviar ao fiscal, até oito dias depois de concluido o serviço, uma lista das pes- 
Mas multadas, declarando o motivo por que foram impostas essas multas. 

Art. 166 0 fiscal, logo que tenha recebido as informações dos inspeotores e feito as 
imposiçSea das multas conforme a lista de infractores apresentada por aquelles, levará 
tudo ao conhecimento do presidente da câmara, que marcará uma sessBo extraordinária 
ffcra deliberar sobra a execuçlo das multas, tomar conhecimento das reclamações e mais 
ebjeates attinentes a este serviço. 

Art. 167 A imposiçlo de multa ao inspeotor por falta de cumprimento dos seus de- 
veras, nlo isente os trabalhadores ou os que deixarem de concorrer para o serviço, das 
multas em que tiverem incorrido. 

Art. 168 Oa inspeotores deverlo combinar entre si, sempre que fôr postivel, o dia 
em que cada um deverá começar a factura da estrada a seu cargo, de modo a nlo coincidir 
a taetura da umas com outras, evitando-se assim a agglomeraçfto de povo na cidade em 
•m mesmo dia. 

Art. 160   Aos sub-inspeotores ou feitores compete,  sob pena de S0$00O de multa : 
§ 1* Dirigir o trabalho da turma a seu cargo, de conformidade com o disposto nes- 

lM poituras a as InstrucçOes que receber do inspeotor. 
8 2*   Manter a ordem e regularidade no serviço, não consentindo que qualquer tra- 

balhador deixe de trabalhar sem motivo algum iou que estorve serviço de outros, 
i A  8^*   Nlo consentir que trabalhador algum se ausente do serviço sem sua licença ou 
do inspeotor. 

% 4* Nlo aonsentir igualmente que traoalhadores de outras turmas, e muito menos 
uenoas estranhas ao serviço venham dia  qualquer forma interromper ou perturbar o tra- 

§6* Multar ou prender os trabalhadores ou pessoas que incorrerem nessas penas 
por infraaçlo das disposiçSes destas posturas. 

Art. 160 A factura das estradas será da fouce e de enxada de uma só vez, ou em 
dias diversos, como entender o inspector, declarando isso nos avisos que fizer. 

• : Art. lil   As estradas terlo três metros e trinta centímetros de largura de leito ca- 
vado, e um metro e cinooenta centímetros de roçado de lado a lado do cavado. 

:    Art. 168   Os pontilhSes e aterrados terlo a mesma largura do leito da estrada e se- 
rio oànstruidos de madeiras fortes e duráveis. 

Art. 168 Em todas as subidas ou descidas o leito da estrada será abaulado, com 
•xgattos nu beiradas para escoamento das águas pluviaes, de modo que estas nlo corram 
falo centro da estrada e nos lugares planos será capinada e entupidos os buracos. 

'Art. 164 Sempre que o inspeotor julgar conveniente fazer algum atalho, deavio ou 
mud«nça oa estrada, deverá impetrar licença da câmara, que poderá oonoedel-a ou ne- 
f a^-a depois de «m exame feito no lugar, por uma commisslo nomeada pela mesma. 

Art. 165 Ninguém poderá se oppér á abertura dos atalhos, desvios ou mudanças de 
qlelUlao artigo antecedente, sob pena de 30$000 de multi. 

^ * : Art. 166 Ninguém poderá se oppAr igualmente que de suas mattas ou terrenos se 
tiram madeiras, pedras e outros materiaes para a construcçlo de pontes, pontilhSes ou 
•tterradoa nestu estradas. A multa será a mesma do artigo antecedente. 

v Art. 107 Toda a pessoa que sendo avisada, deixar de comparecer por si, nem der 
substituto eu deixar de mandar os dous terços dos seus trabalhadores, se fôr senhor de es- 
aravos ou pátrio de camaradas, será multada em 5$000 por cada trabalhador que faltar e 
par tantos dias quantos durar a factura da estrada. 

Art. 168 Os inspeotores e sub-inapectores nlo serio obrigados a concorrer para a 
factura das estradu com outros serviços além dos que prestarem nessa qualidade. 

Art. 169 O trabalhador que se ausentar do serviço sem licença do inspector ou sub- 
inspeator, que desobedecer ou deixar de trabalhar sem motivo algum, será multado em 
61600 ou recolhido á prislo  por dois dias,  pagando 5$000 por cada dia quo faltar ao ser- 
v^0Oc 

Art. 170 O trabalhador que se apresentar embriagado, será recolhido á prislo por 
M heru, a pagará a multa de 5$000 por cada dia que deixar de trabalhar. 

Art. 171 Os senhores de escravos ou patrOes de camaradas e pessoas que derem su- 
bstitutea, serio responsáveis pelu multes em que incorrerem os seus escravos, oamaradu 
M substitutos. 

Art. 178 As attribuiçOes dos inspeotores durarão por espaço de um anno, e durante 
IÉM> tampe slo obrigados: 

| 1* A mandar fazer todos os concertos e reparos nu estradas e pontes a seu cargo, 
ftara o au avisará um ou mais trabalhadores dos que se serviram da estrada e que mo- 
taram mais próximo do lugar, dando a cada um delles um certificado, que servirá para 
aximil-es deste serviço na próxima factura da estrada, por tantos dias quantos tiverem 
«mpregado nos ditos concertos. 

8 ** Ã levar ao conhecimento da câmara qualquer facto que se de em relação ao 
traasíto da estrada e que dependa de providencia da câmara. 

Art. 178 Ninguém poderá impedir o transito pelas estradas municipaes ou eami- 
•hos partianlarai da antiga servidlo, estreitar ou mudar a sua direcçlo sem previa licen- 
ça da câmara, sob pena de SOfOOO de multa e obrigação de restabelecer a estrada ao seu 
Mlldo anterior. 

Art 174 Ninguém poderá tapar ou obstruir os exgottos que se abrirem nos cami- 
akaa sara escoamento du águas pluviaes, sob pena de 10$000 de multa e de ser a aber- 
tura Io mesmo feita á sua custa. 

Art. 175 Todu u porteiru, quer nu estradas, quer nos caminhos particulares, 
aarla da bater a taaeis de abrir e fechar, e terlo dois metros e 65 centímetros de largu- 
ra, sendo aflllfrff*11" pelo menos quatro metros disUnte du pontes. O infractor ser* mul- 
tada aa 108000, e obrigado a mudal-a se nlo estiver naqnelUs condiçÔM. 

Art. 176 Pioaa prohibidu u porteiru de voru nas estradu ou outros quaesqner 
i^Sm da servidlo publioa. O infractor será multado em 10$000 e a porteira demolida 
áfuasute. 

CAPITULO ym 

Commiroio   «   aferição 
t* Jmé F«lit BrtriftM Piata, prafMMr i» Mr< 

rs 4a Tricuin, tm a»í f •tiafirtí, fiimi» llssafa 
psra :íi!:s-!r s sunUis  =» «iguiino —G«B« 

Nianem poderá abririestabelecimento commeroial de qualquer natureu 
^«. ^n»v.a.r«smoc existentes, sem alvará da licenç*,   lavrado pelo seeretano da ca- j,,.^.^,,, 
r^m .nntinoar ac _ os     i       - TZJZIZ ^ _     -.4- ... Ent     J  ^ obrigado a tirarj    D« UU 0«llk««« it M.ltirti, padiidc MT !■•■ 

àit. IT7 
inntínaar 
e aasignodo pelo presidenta. 

do anno por três, 
mas IndarSo sem- 

181   0 systema métrico decimal 
pesos   o medidas,   devendo   estas 

é obrigatório para todos aquelles que vende- 
serem aferidu todos os annos, ao mea de Ja- 

,1* Estas licenças poderio ser concedidas em qualquer opooha 
seis,~novo o dozo muzon, para aquelles que novamente se estabelecerem, 
pre em 30 de Junho. 

§ 2* Pelas licenças de que falia o 8 antecedente, pagará o impetrante o imposto 
correspondente ao tempo da licença, com relaçlo aos gêneros e mercadoriu que vender. 

S 3* As licenças para conttnuaçlo de negocio deverlo ser tiradu por todo o mez de 
Julho e por um anno. 

§ 4"   A licença é pessoal e intransferível, salvo caso de herança. 
§ 6*   O secretario da câmara vencerá de cada alvará, 1$000. 
Art. 179 Nas disposiçSes do artigo antecedente e seus paragraphos estlo oompre- 

hendidos os joalbeiros, mucates ambulantes de fazendu ou quaesquer outras mercadoriu 
ou gêneros. Os infractores serio mnltados em 80$000. 

Art.  180   E' prohibido, sob pena de 10$00O de multa : 
§ 1°   Vender por pesos e medidas que nlo tenham sido legalmente aferidos. 
§ 2* NSo pesar ou medir com exaotidto os gêneros que vendem-se por pesos e me- 

dida». 
Art. 

rem por 
neiro. 

§ Unioo. Fica estabelecida a medida do cinooenta litros por alqueire.'O infractor 
será multado em 10$000. 

Art. 182 Todos os negociantes que de novo se estabelecerem serio obrigados a man- 
dar aferir os seus pesos, medidas e balanças na epocha em que abrirem os seus negócios, e 
depois na epocha fixada no artigo antecedente. 

Art 183 O aforidor dará ao portador dos objectos que tanha de aferir. uma gula 
declarando quaes os objectos, quanto deve pagar e o nome do portador. Paga* as taxu 
devidas, o procurador da câmara dará ao portador um conhecimento, lançando na guia a 
seguinte nota:—«Pagou—tanto—, como consta do documento que recebeu». Data e ru- 
brica. A' vista deste documento o aferidor entregará os objectos aferidos, a ficará com a 
guia. -    , 

Art. 184 O afôridor terá um livro aberto, numerado e rubricado pelo presidente<da 
câmara, para nelle fazer p lançamento, declarando quaes os objectos aferidos, o nome de 
dono e u taxas pagas- 

Art. 185 U aferidor vencerá quarenta por cento (40 %) das taxas que arrecadar, e 
é obrigado, sob pena de 10$000 de multa : ' 

§ 1* A conservar em boa guarda e com todo o asseio os objectos e utensílios do pa- 
drlo da câmara, bem como nlo consentir que sejam retirados, por qualquer pretexte, da 
casa da câmara, onde serio feitas as aferiçflea. 

§ 8a A entregar quando exonerado ao seu suocessor todos os objectos do padrf o da 
câmara, por um inventario   assignado por ambos. 

Art. 186 A câmara fornecerá além dos objectos do padrlo, os utencilios e materiaes 
necessários, bem como um armário ou lugar apropriado para se guardar esses objectos e 
utensílios. v ' 

Art. 187   Nas aferições serio arrecadadas u taxas seguintes : 
Por uma balança e um terno de pesoa, em qualquer quantidade, 2$000. 
Por um terno de medidas em qualquer capacidade. 8f000 

—RimatUa-M áth»io«r»ri«Jsf«sca4«,» Isasl» 
d* 81 d* «•rrtaU ■•■•••da • Sldadl* Itt» IjUa- 
t«lro *• Talada para asarMr • •■•!• 4s IparivCs 
da arphlta • asaaatoa do Uma da Ria Mavs d«- 
riata o iap«dl«aato da raapaatlva MrvaaUart* 
vitaliala, Carlos Asgasta RamOba da Lu. 

—CUnnaaUaa-M •• ■lalatarto da JasUfa • A 
IhaaaararU da fasanda, ^■• •■ CO da aarraata raos- 
■aaiiaa o auralsla daa aargaa : da iaii da dlralU 
da aaaaras da Casaad*, • basbard José Mlstaiw 
Farrilra d* Raia ; d« Jali naüalaipal • ds orpUM 
d» ttraa da 0*plvary, a kuhtral JaaqaiB rat|A 
da  Albaqaarqaa Lias. 

OFPIOIO DUtAMASO 

Oa  dsUgad* da ItapStinlafa, pcdiato 
da farga—Aa dr. skcn da pallsla. 

* 

aaeuaaúomrbs _ BawAteoaw 
Da Jala Carloads Saasa PitM.-Iatolsrida i 

vlitt dateftrteagfa. 
Da  aapitla Aatasia  Lais Rlbalia.-Oaas. if. 

Ds  RayHaado TsrtalUM da Masalsssataí^Aa 
dr. jaia ds diroito da soairaa da lupsllaiaga pam 
•tttndar 

Ds  Manual   Barfsa   daa Bastas. 
dlralta da Maiarm da   ' 

■ 

*     .  ■    , 

dsr. 
Aslr.jilsée 

OaaratiagaaU  pan aMM- 
...- 

e«sBcçio 
Daalarau-ia ao iaspsator Ia  thSNasarU ( 

asada, am vlata da  avia* a.   17 ds M da 
mu da aiiaiataria da  aerlsaltac*, «as •• 
aatiaaMathilda. da auaiaipla  dsTistd, I 
da Saau Oras da Rio   Parda, Faliaarda a 
do da 8. Carlos d* Plnkil. anbara daalaradas Ü< 
jpalas raaptstivM jalaaa ds orpttos, «aHk Vis* 
lá  •  erta   pala lai,   aatla   aaa «oadlflM  i' 
• ptrtaato aallifleia-ss a asto JadièUI. ala 
jlsada a thuaararta af taioar a pafaasata ' 
da «Uarria diaNaaMr«TM-.nu«altla->«Stf 

m 

§1° 
§2» 
§ 3» 
§ 4» 

Por um metro, 1$000 
Por uma balança, peso ou mi 

i 
r i 

«avulsa, 600 rs. 
5.    ■■'<'■•    ■ 

■     ■     R 

( Conttntía )     . 

Kxpedlente da presidência 

Dia MA* kgtêto 

2* 8BCQÃO 
" 

Daalaraa-aa aa dr. iDtptatc- gitral da iaatrasslé 
pablica, qaa fai sppravada a ■•«••«Sa qua (aa da 
Ciat*n> Harmagaaaa dai Aajaa Oala, para pratca- 
•ar aabititate da 8» aadalra da Rlbairta Prata, da- 
rasta a iapadlmaata da praprlatarla qua tasaa a 
aaraa na Baaala Naraal. 

—Davalvaraa-aa aa aasao inapaatar, ai prasas- 
aaa Uattarados pala aaaaa latpaataria, aantra a 
prafeaatr do bairra do Cbapéa, Adolpba Aoiadar 
RtdrtgB»a Prata. 

OVriOIOS BBBPÁCBÁDOa 

Da Manaal Juste, varaadar da samara asaiaipal 
da Catis, rspraaaBtaBda aaatra faataa pntiaadoa 
pala praiidBBiB • aaia varaadaraa da aesaa aama- 
r..—Aa praaiíeata daaaaar» aaniaipal da Cotia, 
para isfaraar. 

Da aaaara aiBUtpal da Ribalrlo Prata, «aaaBl- 
taada aabra a a.biaBça da iapoata da qaa trata a 
art. 104 g 13 da a«B aadifa da paatsraa.—Aa dr. 
prasaradar flatal da (asanda praviBaial, para íB- 

Da dr. laspaatar geral da iaatrasçla pabliaa. ia- 
(oraaBdo a raqaariaaata em qaa Maria de Nasa- 
lalh Solant. prafaasart dafragaaaia diaLavilabai, 
■a Faxina, pada aar paga daa TaBaiaiataa sarras- 
piBdtalaa ao» atiaa da Marga, Abril • Miia, da- 
raata oa qaaa» aatSTB aa g«sa da liaeaça. — Aa 
tbaaaara proviBalal, para iatoraar. 

Da meaaa, aabaatUada aa aanhMiaaBta da pra- 
Sidaaaia, da ««aferaldada aaa • art. 133 do raga- 
UmaaU da 18 da Abril da 1809, • proaeuo aa qaa 
• prefaaaar da bairra do Cbapéa, aa 8 Laia da 
P.rahyliBsa, Adalpho Aaadar Rodrigues Prata, é 
asiaaada de tar pratiaada • delisto pteiiate • pa- 
aida aa art. 181 §S 4« s 6* d» aeaa» regaUaaato. 
—Da asatrda a>m o partser do dr. iaapMUr geral 
da imlrnaça. pabliaa, a aa vitta do diapaato aa 
art. 181 88 4* • 6* d* regalaaaBlo da 18 da Abril 
da 1860, daaitta Adalpba Amador Radrigaea Pra- 
ta, do carga da pafaiaor da tadeira da Chapiu, aa 
8. Laia d* Parttajrtiaga, flaaBda prajadlcada a aa- 
tra praaasia par absadaBa da aadeira, previsto Ba 
art. 115 8 4* d* citado ragalaaeBia, aatada ea qae 
aaaahaaté • praaaBle a aadalra aaBaitBada e qae 
daria lugtr i appliaafia do art. 148 1 3* ; davol- 
aia-ia tadM as papal» á iBapestoria da iBatieaçla 
pablica. 

Da maaaa. eaamBBleaad* tar a prefeaaara da 
bairra da Sablo, am 8. Raqae, Osorglaa Ceraliaa 
da Silva, aasBaida • esersisie da aaglaterie.—Ae 
thseeare praviasial. 

BB«DBBIMB»I08  ftBIPAOBABOa 

De Asalia Ballla Praaaa, prafesaora da 8» aa- 
deira da Cátia, padiade aaia trsa aesss da licenç» 
em praragavlo —A* vlaU da iaforaaçlo da iaspas- 
terla geral da iB»tratçia pabliaa, iadeferide. 

Da BraiiliBa Dia» Caalba, prafaaaora da 4a ca- 
deira de Jaaareby, pediade trea Beata ds iltesçe 
para tratar de SBa aaade.—Idea, 

Da Praaaiaea da Paala Cartas, praffssar da bairra 
da Tabila, aa manlaipia de Ttabaté, padlado ra- 
»çla para ■ d» Areie, no aeaa* aaniaipla.— 
Prejadieada pela raaoçla aosaadida a Pedra 811VB. 

Oa presidaate da Clab Carlaa Ferreira,  padiad   » 
ealrega da qaaaliB deSOOtOOO ra., ratada paU A» 
aavblia Praviaelal para   a   eaeola   dirigida  paia 
auat a»a»eiaçla.—Aa theaaare preriaeial, para 
iafaraar. 

D» Aataaia Jeaé da Siqaair», prafaaaer da bairra 
da Baeta Cria da Jardla, •• aaalaipia de Jaearehy, 
psdlada raa>vl* para a da Baa Jeaoe daa Piabai- 
rsi.—C»n»e'*» a reatfl* pedida. 

De Pedra X«»iar da Maraea, prafaaaar do b>irra 
da Praia Dar», aa Ubataba, padiade exeaerafSa da 
•arga.—Caaaodo. 

Da Maaoal Piata, padiad* »ar aataraliaada bra- 
tllaira.—NI* a* aahaada a rappiiaaate aaapribaa- 
dlda aaa dispodçSaa daa artigaa !• a 2' d. Deerata 
a. 1860 da 18 de Jaibo da 1871. af* tea logar a qae 

sSSfratsrla da gavsrae.-Satiafaitaa, saaa aatlt, as 
•sigaaaiae lagaea saja • aapplisaate adalllida a 
sansarsa. ■"*.,-t 

—-. 

SaSBOÇiO 

O presldsats da praviasia, atteadeada aa qae ro- 
preaaBteB a tbasaararla da (aseade, am offlaia a. 881 
de 10 do aarreata aes. a asa teraae da 118 da ar- 
tiga 1* da Daereta B. 168 de 7 de Mais de 1848, re- 
a*l*e abrir, sab saa raapaBaabilidade, aa aeaei»- 
aada «heaaararie. aa credite da qaaatia da ... . 
6:184t»9, pele» gg 11 a 20 da ergaaaata de ainii- 
teria dea aegeelea da gaarr», ala da seaplatare 
pagaaaDta de deapasaa, aa lapartanaia de 7i882|499, 
feiUa aaa a farBaaiaeata da gaaeraa Sa aaapaahiaa 
da gaarnisKe a enftraana ailitar desta proviasia. 
aa» w*iat de Feverelra, Mala a JaBbo deste BaM, • 
baa aaala aatariaar a anaellaílo da qaaatia de 
a:166tS71, qaa se verifleaa sabrer aa g 16, paaaaada 
para aqasllea aBde ezlata daflait. 

PaUaia da gaaarae da 81a Paala, 86 da Agoste 
da 1880.-Barla de Paraabyba. 

—Reraetteram-sa sipies ae miaiatsria da gaarra 
S f thaatararia ds fasaada. 

BBQDBRIMBNTO BBSrA.OflÁiM> 

De Fraaeissa da Silva a eatree.—Ae dr. precara- 
dar flatal de tbtaeare prevlaeial para Iafaraar. 

4* SUCÇÃO 

CaaBBBieaB-se i thttaararia de fasaada, qaa e 
BiBiaterie da laparia aatariaea, pela verba aObrat» 
da axereitia da 1886—1886, a aredite da qaaBtia da 
9881660, ata da aeeerrar ae pegaaaato da daspa- 
si» feitas, «aa ae abra» da pariatyla  d*  palaaia da 
preaideasia. 

effioies assPÀOHÁBea 

Da dr. abafa da paliai», padiade para aar aeasar- 
tada a cadCa da 8. Jala da Ria Clara.—A' direeloria 
geral da abres pabliaa». 

Da dr. iaapaatar geral de iaBigraçla, lafaraan- 
da a reqaeriaeata aa qae a laaigraata Laia Nagri 
pada pagaaaaU do aezilia qaa a lai aeaeada aaa 
laaigrante».—Iof»rme a tbaaaaro prevlaeial. 

Da direataria da CeapaaUa lie.aa, padiade ep- 
pravad» daa plaataa da liaha da S. Maaesl.—lafar- 
aa a eagasbeira lesai. 

aBacmiuairros DuracaAMS 

Ds Fleriade Oauverra da Feaaau.—Come ra- 
qaar. 

Da Beariqaa daa Baotte Pire».—Relevada ea 
vista da iaferaaele de tbeseare prevlaeial. 

De earaaal Sevariae Padreaa d* A. Braadlo.— 
Batrigu»-»e. aa taraee. 

Da Clab LltUrarie Piraparaaea.-Ae tbeeeare 
prevlaeial. 

Do padre Aataaie Speraasa a eatroe.—Ilea. 
D» aaaara aaaieipal da Piedade -Idea. 
Oa BMaa.—A'  direatoria garal da ebree pabli- 

De Rodelpbe Waee.—Mie tea legar e qaa re- 
qaer, ea viata  da lafaraasla da tbeeoaro prsvia- 

-Aa Jala da erpklee «i Juadiaby • a 
ÍtravM alforriadee aoesa aaalsl 

rol s 4* prevlaeial tm faaéa da i 
qaa a regalarin. 

: -Aatarisaa-M «iuputar 4* tksaawasto 4s Is» 
seada a auadar pafer aea ioUraaaadas se valssas 
daaai<erriasoMMi«aaUvsbUaMa(a4a • Oertoa 
d. Piakal,pelea naldaaa da •• qaato gcial s »* set- 
fiaeiel de íaada da smauipefla, aaa câaravea 6m» 

Laisa s Jeaé. ^ 

Da Jeaé 
Nilo. 

PR0CB88O BB  MSBIçIa DS TBBa&B 

SilTeetre da  CaaU Lia».—Revalida e 

5' 8BCÇÃO 

para 
teaoer 

D* H:.,ii. j.«.i>, pedlad» aar aatarali»»da br» 

Isrtpta aa.aaaaa.-aa para a   Ugar da 

AaUriaoa-ea • Ueaeare preTiaaial a aaadar 
pagar darsate • aerreate exereieia a d. Maria Ba- 
■•aia U Malla Raaa, prapriataria da Maa qaa aar- 
ra se qaarMi e eaMa aa Saata Braaaa, a rcapasÜ- 
T» elegaol, M rasla da 144#000 aaaaaaa. 

—Deelaraa-sa M dlraster da Peaiteeslaria, ala 
da fiaar ••ieits aa praaa Jeaé Fonsüa 4a CaaU, 
«as a sertidla da adada pala assas pre*» rsfasrt- 
da.emttde Jalko aItÍB*,d«iBaa dt mt pasaadapar 
ala hiT»f aid* «a» -.!• •» a rwpsaliTa aaoaata- 
■aaU aa» «««p.taau. li»r«* da paraUia da Saau 
Braaaa s da MÕgr d.» Cai*», aas/arae cartiiaa- 

da t ta a « rssfUtivM vi«aria«. 

pi», o cilada avlaa aea lalaw da 
Suta Orca da Ria  Parda, S. Cariada 
Araras. 

-Apprefaa-M a elaestflsaflo da ssMvi* %b* 
«a aaaiaipia da Tleté, hlo da ser alterriedec M» 
7* qaeta garal a 4a prevlaeial da (aada d* —■ 
eip»«la—'Fiieraa-se ae devida 
i —Dsvolvaa-a i a »*     ■ •'<*,}. 

A'raspesliva jaala, oâa da tar   nirtuIsSlB. t 
• Uesiflotpla daa aMroaaa qaa ae aeatatplMsftaa- 
fée» tsa da ear llbertadot pala 7* wmtmt 
pravlaeial de ÍBBda da aaaaa' 
aaahtcimaata da laia da erpb 

-Aejaisí 
ravee alio 

avnus BBSPASBAM 

Ds Jeaqala Otndide Plata, aeabra ds èab-aa« 
aissla da MteUatim da aaalaipio da BeMiae, oa- 
lisitaado azaaaregle daaee argo -> A' MBaietl* 
teatral da Bstttletisa. 

BBCUBBHiaiCTO BBSFACBABa 

Da José David teizaira — A' 
anda. 

tbtaeararia da ta- 

CORREIO PAULISTANO 
■iB 

.. ■■■.;• 

A aarrapeBdaaaia da eerte, pabiieada ao «Oiattb 
Papaia» da aata-beatea, a flrasda par aa aepia 
atsis teabeeid* a* pais, vaa exheberaata da p*»- 
(aadet teaaitea eobra a attitadt de appaei{la 11- 
bartl aa etaera dea dopatadea. 

Arlttidat Laba é aaa rapatspla feita aaa IcUiá^ 
aa jariepradaaaia a na pelltiea, eade rapraaatcu 
MBapieae papel soae depatalo par Alagaaa, aaa 
PMVIMíB aalal, ae fatal qaiBqaeaie de «pragra- 
sisaa». 

Repabliaaa aeavieta, aes da arigaa liberal, w» 
aol-e qaa»! diariaaaBle illaatraada a epialla «as 
•elBBBae da «Olaria» aataaarpb»»eadaa ea tribasa, 
doada prega a deatrisa qae perfilbaa, aaa a eiaa- 
rldtde a tsleato qaa lha ale propriae. K 

Pereaae-aes per aaia da aaa vea qae a dletiaota 
pablieiata reeaatia-sa da aa difalta da arigaa ; 
ariaaae vel-a prepeadar para ee aatigea arralaa 
oa qae «8tr'«ra bavia ailltad*, aoaa eoaa dkaa 
taatea aatrti, qaa da rapabllMae» »é tta • aeaa. 

O artigo a qaa olladiaaa é aa brada da lata d'al- 
aa abala da vardada daraa a araaie, peréa 
tte, iBSoaaassas,  vardada qaa •» prepriaa lit 
aealta  MB, tedavlt, taroa a taragaa i 
tar. 

O dr. Arittldta Laba aaa a ala flrata a | 
da babil operador fes a aatepala sa alaistara dosea 
sadtvsr aeral, qas a shaaea seapUaate ia Ilba- 
raliaaa a ea tar ao do qaal alada aar tejea faauiiaea 
a veraaa aa Mlabrat advogadee ds Wariag Bro- 
thars. 

Mia ha aaites aaaaa qaa via»a aea rapeita S 
sjmpatbla (a lllaatra pelealata eabir saa toda a 
pajeaga da qaa 4 datada aa defua da aa traio, 
aa bauaarita h»je falleeide, c obrigar aa silauia 

ala aadaaea a vaataraaaa exploraáera ék 
adaeeeeia adaialetretiva I 

Mia fajaaae, patéa, da aaeea prepaella, e ovt' 
teaoa aeabraar a qaadra aoa apraaieplaa utra- 
abaa. 

Bis a artigo, qaa aaraa ear prefeadaaaata r^ 
fleetido ■ 

«A* prepaesie qaa ee trabolkea parlaasaUNa af 
• ziaaa-w da aaa tsraa, aagaaatsa aa aaalsa- pnsi 

A oppaaiçi» parlaaMtar, élaaa ailaa, aada fas, 
aaBBlleB-ea ea raaipraaaa rataüapSee aa a aeie- 
ria aaaaffadon da gavano. 

Oe libarea da aaaara, wbra tedo, dataeraa-aa 
peer pelaa aaparaa«aa ds llata tripUaa da Miaaa, 
dl»»a-a baja, aaia aa aaaaa e «Paio. 

Meo, perqaa aeto aanaa«la aiacato dirigida I 
•etoalidada t 

Panoa aeaa abaalau aaqaaaiaaata ds aaa rida 
qaeal IBMM daia partida qae té egan 4 ergeia 
per atar da aa ala aeaa f 

Qssa iavatia aaatra • «babas arpeat 
Qua iartaUa e tbwrla daa prbia adaíatstn- 

Mvaa ?ér» d* alpada d» Jaotlfa í 
Qaaa par»»gaia raaaalaaaato a laprasaa alb<t' 

da a airaaiafla da    ' 
OaaMat 

«RapabUnSM aa plaoa saa de 



OMtMBO PAOUSTANO—8d.u~Ag<Mto o. ItM 

JS-ST^-       tV""1*  '• ••"••'••t» J»  mií io»im«   do mlnívterio de uoe tire a honra de fa- 
»r*prMnn* «• •■• falht  trtmttMé»  •■ pUs» <<i>  sar parle,   trate-ae  de uma iiuuaiAu uurnmaote ad- 

!!^,ínL!L,ífllILa,p    '''•■  l|,•r•1U,l,,rn••';,,,'n,•,r•,iT•'   tí«>»   •"»   ieKf« "«J autoriaam criit.. a««a ftntgmlúttoa r uiiíiitlariaui». 

«iZ-i^V 

WaMa eaplacardaae aia.Jtot  Imaraea porqaa   . 
•UaeTua MBtre ■■ taa|Mala eileae • rlileele r 

QM»  ■■'•■«■• palavra   daa aradaraa pipaitm 
P*r ■•*» d* aapaagaa aaaalarladaa pala paliau T 

Uaaaa flaalücala (ai a pr.aalfaa a aalaal itt.i- 
» alallar»! q«a bania da rapraaaalafle saalcBil »   noaaa 

aaaiaf ia 4u paia í 
O qaa ma aarprahaade é a aiergla dua libaraaa da 

aaaada aaa praaanoa daala 16I ladadalde da vonla- 
dalraa atlMladaa I 

O um» 4a«rla, paia. aa a qaa aaparaTa a abaliala- 
ai.ata daaaa partida qaa ha já aaltoa aaaaa aa afila 
aaa appaaiela para raadar-aa aa (avarac t 

Paraaa ruiu aa devera eaparar fldelUada ea (aver 
da ahaliftc qaaada a *lia daeaa partida ea eoata 
l>»r parfldl»» a ladae aa Uéaa de qaa aa tam (alto 

Blla é heja e qaa era healeaa e e qaa aerá 
amashl. 

Kaaa lleta aaaaterial qae. aecaada a paaaaaaata 
da ar. Mabaee, avalaaea-a a (el-a eaaMadeeer, aaaa 
llata aaaatanal  relMta latelra  a  aaraia de aaaa 

KTideatemnote   o   ex-iuiuiiitro da guerra de t du 
Juabu,   com   aHlaa palavrar, quiz pOr ú bom mcato 
» aua   iiioralidadu  ladlvidul u imlitica, embora ulo 
o coosíga   quanta   a raapoiiHnbilidadii qua lhe i-ebu 

)   ininiatro   ualidano.    N4J   ha quom nftu T«ja 
período,   um   qu» o honrado ar. cunio.hoiro 

E aaapra  aetar qaa aaaa aa menaa ee trata de 
latareaaa da partida, parqee eaade a llata tatalaaea- 
ta liberal aeta ialaraaaa aati I6t% da liti(ia. 

A fraaxldla, o lilaaaie relativa qae relaa na ap- 
peai«Ie parlaaaaUr pravéaa da BaBaja raaiptaaa 
aatra oa iadlvldaaa qaa a aaapaa. 

Cada am tam raaala da iaeerrer aa dtaagrada daa 
aetaaaa daaiaadoraa : aada qaal abaarva a eaadetta 
da aaa eompaahalra da íartaBa ea de deagraça para 
•adir por alia a aaa praprla preceder. 

Si am dia tlvaraaee de faaer aacnlpir a imtgam 
da aaaaiaaa, ha da aar repraaeatada per am haaaam 
aarva • hamllhade, taade am dede aabra oa labiaa 
diaaratamaata eeaprlmidea. > 

O ara. dn. preaidenta o medioo da oama- 
ra municipal da capital foram hontem i po- 
cilga auiitir a matança de porcos, attondea- 
do asaira aos reclames da imprensa e dos 
marchaatas, providenciando da modo que va- 
rias reclamações foram attendidas. 

Per prapeeU da dr. laapeatar  do thaaaaro  pr» 
viaelal, (aram aaparadaa por aate de heatea, aa aol- 
laatorlas da Taabaté,  aeada nameade para  exereer 
• legar da aellaetar prsviaaial  e eidadáa Franaiasc 
Moreira Bamsate. 

Feram aoaaeadee para as sallestariaa vagas : 
Da Caea Braaaa 

Themaa de Aqaiaa Negaalra Qatiros. 
Oa Cagapava 

Jeaqaim Oargel da Amaral. 
—Para ee lagaras vages de assrivlsa da aelltau- 

riai 
Oa Pirasisaba 

issé Aateaie da Silva. « 
Oe Caoapavs 

Paallao da MaMaa. 

Por acto de hontem, foi nomeada a eda- 
eanda do Seminário da Gloria, D. Benediota 
Maria da Conceição, para o Ingar de profes- 
sora adjunta da anla annexa a Escola Nor- 

ramlido dn Olivi-ira t»nlo (iroouroii inciiloar dls«i 
dencia com aeue 'aiitigua ooüegas de ininiitcriü, uno 
ha abaulutamente ninguém que ndo jura ter o im- 
uiatro da guerra HB posto fora do negocio—Wanug, 
quando delle ae tratou. 

Pois bom, no dia seguinte, quando o discunto do 
atender» da minoriu ji ae achava publicado, o ar. 
cooaolhuiro Dantas, nàu querendo duvidaa aobre um 
ponto tfto delicado, nem admittíndo que o seu ra> 
collaga o exceda em esrrupuloa, prestou ao eenado 
oatas uii.niniiri) ■   : 

«A oousa paasüu-Kn na Herrataria da agricultura, 
na prea-mça do meu colleg», o nobre miniatro da 
agricultura, até que preparados os papeis u instruí- 
dos, foram apreaentadua em conferência, «onde to- 
dos nós então ministros ouvimo-lo expdr ciicutns- 
tanoiadameote todos os documnntoi, e por voto una- 
2!m? i1uor l,'1'' ciuer d0?0"1 lím dsspaaho imiicrinl», 
foi deliberado o que contém o decreto expedido a 18 
de Abril de 1885». 

Kata asseveração de que, apor voto unanime» do 
gabinete, em conferência e em despacho, o negocio 
fora resolvido, tira todo oelloito ao papel sympatico 
que o sr. Cândido Je Oliveira preiendia assumir, 
calcando sobre a moralidade doa «eus oollcgüs a 
laançâo e superioridade de seu caracter. 

(Juem está com a verdade dos factos,—o honrado 
sr. conselheiro Dnnlaa, ex-chefe do (.Mbinele deô de 
Junho, ou o sr. Oaudidj de Oliveira t 

Eis aqui um ponto muitu importante, que cum- 
pre seja tirado a limpo devidamente. Ixistem 
duas aascveraçSoa oppoitna aobre uni mesiao ubjecto, 
íeitaa por doua ex-ministros de Estado, que colla- 
boraram juntoa n.i obra do governo de 6 de Junho, 
e o paiz precisa aahir da comedia desde que tem de 
abrir a bolsa para pagar tfto caro, erros a que foi 
sacnücado tá bvira du estrada», resultando dahi a 
evictoria» do uma exploraçiio ou impoaiçío estran- 
geiras. 

Si perdem a oalina, ti acompanham oa devauaioi 
e a ferttlidido de expedieilea do ir. Cindido de 
Oliveira, luruioi um negocio «que foi bou, » uui 
mio uegocm. 

( Bdislorlal do íBia de Janeiro » .) 

Foi truusf.jrido, da u^ta^io ueatral du ur- 
banos para a cadáa publica, por tnímcçao do 
toimo du bem viver, Josó Antônio Francisoo. 

Ikiti.i f,uli:'.'m-A ■ 

N ■ 
v.   d- 

e M*n .íM 88 da Ca», ru daa D»- rf^i.» (ul . »- 
i loiiía a lida a sigolule inl rp^l^yS», úa- 

aUraoda • ir. ^mildento qaa •fparlaaameati; r.crí* 
n .rtadaa  lia a hera pa.-. a «o» íIíMU.IEI. ; 

a ftaqaiira qa« aa m»i;|U9 dia a haru p»r», qo» o 
ir. miolatM de «itrasgairoí re^p^u-l» ái soea ntaa 
letarpalliçStt : 

* i.» O «ovtrae da 8. M. B.ltaxniaa ioâHtnoaa 
ptraote a («varna Imperiil para pr.inav.r u-,3 ti. 
maraa a vttafBa dt aa aradito da í 7Ü 000 para in- 
damniaadu a Wariq» BrXlwia •.> aaaaalraariaa da 
«•Irad. da farra de Victa.-ii. á N..íivid»deí 

« 2 • Rm qaa tlrmaa M ar»al«ma-«a iaatinfada 
par «IA diplonatita t 

a 3.» O gavoraa laiari, 1 darrlf d»   lei 
Situiabro da 1885,  qaa  n* art.   i"   B T 
deerata da 18 da Abril de 1885. jalga alada paífoito 
' diteue d» W.ring Brallm, í imlaaniaaçtí rerU- 
aada a naale ientido «»H,pr«.vaHeB-ao a»i»   »   go-   d» ^ l"1'*'»! ""'a digna «Bctoridad».  ,   .., 
vurn. Inglex  a  abtar io parlauianto et fau.l.s 5a 
«tsaansa 1 

a Stla   dua 
Mnchudo. > 

i'o  26  do 
iav<g«a 

suaaSi», 20   Agaata de 1888- Jlf,r/a 

Tlaha a  mie' 
mala iru>», 

Aaeardiv. .»« 
a pxifa   ... 

Q .■...■.,;, 

cta«v«r«a 
«•oier a d»;, 

't.li 

Ia 

'• da   mliaatkrapli   a* taa parlada 

«aits aadt a pait.vt • ula  •ntair» 
Ia miaar. VM alo»;"»-. 

t-u,i$   aabia   a   p'aiar.ir a* a>ap> 
»<«»4 pairefiittai • « a »a-n p»r.i 
e .Jari.r» na cabra» 'Io :l t avairv - 

BI tsat* d- e^o»,m» 
avm 

q ■ l 

b»ada tlluam. 

AL oiiesa», aviJ.i da p<,drl(.:lj, uggloftan 
a'!l tio bau^a, oiu Um;,uhs «jauBtldtda 
appresiaar aa rlgaata vaavia am navant. 

Aa «arnia datriaradua exhalavam ni.i .hiiraiu. 
aapparlaval—a o ila.gr^a» »lli daralr, ali! vlvin 
uax vifa m( í rrima e BUJOUII. 

Na lalariot do ahiapuna íXlaíia» ama enxerga, 
ffl m-a d» aapalai a mala atantillai de napatelrr, 
prrflisla qae, a* qae i-arrae, olM axaraer*. 

Era laiffanilve.Ultlaaaaats, paréin, ssaeyaa a 
»prt»í6lar ay. ptemas d«l.-niur. farliaa. 

Aggradia ra tranafuntaa qaa ia «p; roxuaavam e 
maaifaataa lataaeta ce aataiainar am aavalholra 
ra.daote na a»pil«l, ianda pa>a iaa. «arregala ama 
o-ringnd., tga^rdanda oia.aiía proplala par. ria- 
lixar o ■IniHtra ialauta. 

Chtgaudf ssts fute. aaa acvidta do dr. 2» daiaga- 

te de ptrna'«f aa 8 Paalo, par lase qaa eaaeaarla 
• a treaa -tua.^adL-la da Caaplata áqaalla pri- 
meira ald^ita. r 

cCoaila mtia qei a raila da aaaalbants allara- 
ts» laer i-q»,,.., malta laalgalflatatt, o aaaara 
da paimg. n- ix'»-qaalla eidada aaritlaa. 

A accrüturi» da  policia visou hontem o 
pasaaiiorto du Quilhormina Tiellman. alleml 
quo segno viagem para a província de  San- 
ta Oatharina. 

——    II^ 

Coaaçaa haja a asrrar aa trsai do ramal da Pa • 
aaa, liaha férrea de Narta. 

A Psaha é aa dei irrabaldn aala pittirnsii 
•a «apitai. Cem a faiilidade da «oma«Bíaa«la qaa 
■aa prapsriiaaa a aava ramal, aqaalla frigaexia 
vaa taraar-ie mm daa lasasa favarltM para paaiiin 
aaa daaiagai • diax lantea. 

Oa aaradatai da Maraa dl Miia Ligai pidea- 
aaa» par iaUraadia da aa aavalhaira, qaa par 
aaaaa vss sslisltaaaa da dimtaria da Caapanhia 
qaa par aaaaaila daa testas da Penha dstaraini a 
parada das traas Baqaalle bairre para rstabsr a 
largar pssssgairaa. 

Aa bacharel Oljaple Piahalra da Leaot, jaia da 
direita da aaaarsa da 8. Sabaatilo firam ciandi- 
doi trinta diai da liiin«a. 

—A Aagute Raaaa ZíBJ, 3* esiriptaraiia da 
alfândega da Saatca faraa Mandidai tns mata» 
para tratar da aaa aaadi. 

—Aa baibaral Manoel Jnqiia da Silva Filha, 
Jata rnaBlUpai do Baléa da Uaaaalvada faram ean- 
aadldaa trlala diaa. 

■■a IBIIIí ■_    ^JL i 
Una bom negoolo 

A díicusaia que o senado já abriu sobre n negocio 
Waring Brothera, deu iogar a preciosaa explicaçSea 
por parta do honrado ar. conselheira Dentas, ex- 
presidente do gabinete que mandou pagar pela res- 
ciaio do cuntracto dl estrada de ferro da Victoria e 
Natividade a quantia de 70,000 libras sterliaaa. 

O ar. conaelheiro Cindido da Oliveira insinuara 
ter sido voto diseordanle nessa ousada negociarão do 
gabimta de • de Junho, tanto que diise uo aeu dn- 
eurao do dia 23 : 

«Mio quero inatituir debate (e nem me corre esta 
obrigi«&o) relativamente ao modo porque foi delibe- 
rado o deireto n. 9415 de 18 de Abril ae 1885. N&o 
quero diiir eonsegaintomente boja á câmara, si 
minha opinião no conselho de ministros, foi ou uio 
Cavoravel a am til icto. Entendo qae isso nada 
intareaai  i, esmin, porque alem de ser da eoono- 
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—A aaa Ilha aipan atatratar-aa braviaiata aa 
Paris f pargeatea Parali. 

—Mia aa laaata qaa ao trata diaaa a, asatade, 
Slla daaijiva-a baa ; parqie ilha qaaata vala a 
■aata-aa shaaada a aa fataro brilhaata. 8a a aa- 
Bhar taa Mahaaiaaata aatra oi ira jaraaliitaa aa 
aatra aa ara. aapraiariaa, aaria baa, qaaada visia 
aiahs fllhi, qaa M iatarasaasaa por alia a qaa a 
pratagaaia. 

••Poda ssr qaa ia f«ça alguaa aaaaa. Oads mira 
alia, qaaada aati aa Paris f 

—Maati ma, aaahar. Alago para alia, ai   pro- 
prietária, aa qaartiaha ao qalata  aadar. 

~  aa ia chaaa I 

Por sus vez o sr. conselheiro Dantas coiloca-se 
em manifesta divergência com o seu coilega, con- 
selheiro Carneiro da Rocha. 

Uisae aquelle honrado senador: 
• «Kecordo-me bem de haver lido entre os differea- 

rentea discursos proferidos na Gamar, sobro osle 
negocio, um do ex «iriistro da agricultura, cm que 
justificando o seu aclo terminou mais ou menos por 
estas palavras : que havm dado os iiiolívoa do aeu 
procedimento, que continuava a acreditar qua ti- 
nha consultado oi interesses p jbiicoH, os do listado, 
os do thasouro. Mas, se contra esta auu opinião, o 
governo então entecdesse, que se podia faier me- 
lhor negocio, resolver a questão, ele pela sua parte 
nenhum embaraço uppona, porque n&u diaejava se- 
não que a oousa se fizesse    o me hor modo. 

Quandc|li'íestas palavras flnaes do honrado ministro 
da agricultura, o sr. Carneiro da Rocha, dei -lhe 
um muito bem. > 

Ora, lemos attentauieutc a longo discurso pro- 
ferida na sessão de 15 de Maio do aunu passado pelo 
er. Carneiro da Rocha É uma exposição fastidiosa, 
contraproducente, em que ha argumentas de uma 
ingenuidade paamosa para demonstrar as vantagens 
do bom negocio que fez, mas em partij a guma 
aquelle ex-mimairo diz que se resigna o se eoofor 
ma cam qualquer deliberação que a ornara houver 
de tomar alterando os termos do decreto de res- 
cisão ou da doação de   lo.iion libras leaterlinas. 

Por tanto, si o honrado sr. conselheira Uautas 
'epois que deixou o ministério foi de parecer,como 
membro da commissSo de fazenda do senado, que 
só se pagasse a Waring Brothers a importância dos 
estudos por elles feitos, as razoes desse formal 
abandono do decreto 18 de Abril de 1885, devem ter 
sido outras, que não aqueilas baseadas em uma de- 
claração, uao existente do sr. Carneiro oa Uocha. 

Emquanto este ex-niinístro balia-se como um 
bravo,iia lamara.eontrn a euieuda,qu8 passou,revo 
gando o decreta de 18 de Abril, o sr. Dantas o aban- 
donava como um iadiffereute,ajudando a anauí a- 
çío de um acto era que fora « magaapan ! > 

Hoje qua a calma voiton aos e^piricoa, que o tem- 
po permit tio considerar o corapromi.iSj de 18 de 
Abril sob o seu verdadeiro prisma, que se reconhece 
que esse deoreo, uma vez publicado, linha lorça de 
lei e firmou aotos irrevogáveis entre aa panes con- 
traclantos, qur, fechudo oaccordo entra o governo 
e os ooncessiODarios qoanto a rescisão da coucessão, 
nos termos do art. 18 da lei de 3 de Selembro do 
ISSl.ao parlami-nto só compeledeoreiar fundos ^ara 
a execução d. s njusti» Cèlebrõdo-; hoju que pela 
emenda votada na câmara hocrou-ie a firma do ga 
hínete da 6 de Junho e anuullou se a eaaeuda de 
15 de Setembro de 1835 ; o sr. conselheiro Banla-t 
insiste cm sustentar •revogado a ( impossível I ) » 
do aaa decreto de reseisào, e alarma se indigiiado 
diante da resuneição do alludido deerelo de 1685, 
cantando contno u, a palinodia, para confessar que 
realmente |o poder legislativo leve rasào, quan- 
do « julgou exagerado » o ajuste da 70,000 li- 
bras ti 

Para fechar estas cotisider-ições com • chavo de 
ouro, tomamos a liberdade de trancrever este apar- 
te do honraio sr. presidente do   conselho : 

< D'esta sorte v. ex. ( o sr conaelheiro Uantas ) 
approva e reprova o que fez o seu «ollega. a 

J.e* Geiaai d» Aloaiidi Martins, nbo da lor- 
pa polialil pirnsanantis, abteve baixa, tom » iha- 
sala dl dar suliuítot, 

— A Antonia Cariai de Ollvílra, praea da «orpa 
pal-etal parmananlea, foi aanaadlda baixa p»r IOB- 
aln r t- tamp» de eogajktnenta. 

Mercado d© «tantos 
A 27 yenduram-se 7,338 saooas do oafé. 
^ exÍ3tanoia em   primeiras   mãos   ó   de 

ii nnn8aooas' e ein se8«n<las para embarque 

O Mercantil rte p#rt0 Al^,,8 ^ n.t,,;, it llm 

dasils fraatrído pela palltia na «j.i^S,, am qae 
ihBgavnmüs atntiadiraa, na lagar aprazada par* 
a aambata. r 

O, dn.lliata», dr». Ghrmtaa Hsa.l.iher, PUre 
tíernd» ePrlvavara divlia batar-io a lg d» Sar- 

la.faabanlo «ad. B« daia ífr.,, ai, no a.paçi di 
10 aaiantas. Banham dia laab.tanln flmsia ino- 
tlixada palia inliladas. 

Antes, P»'óai. qna aa tivaaae dadi o enualro, 
a pallola tivi duaa lanhaainianti a «anden dis- 
tribuir força p»rdlffa<o«le. penloj, niiulfaodí-se 
ai praçai iniafflbidaa dei.a iarviç.   ""u,"oa*  w 

A h.ra apraxada ahigaa as l.gar a dr. Oaiman* 
eawasiaai twtsaaaha. ama d"i q..e» er» . dr. 
Carliar, aa^mpanhado d«   nm mtdiia dr. Pavit. 

O dr.   Oirmano   'iiabiB orde-a   d» priaü 
obJeiaa & viata do maadado   ismuatSBtv 
g>a a piatal a 

Miotinloi depsiiahagtvam «a nfarido l.gar » 
u^ !in",í.8"/ íMtWsmsi, sasrs M^x voa 
Hilda df. Freíarfaa  Sjhiff4*r. reisb»nJa timbaa 

«oíd ^    * P"'3*'   •""'•-lha toaadas dass 

..ft?? jní'a.tlfarai as  dillgan«ÍB7"r.0liiiai. fal- 
tas no bairra da Raaishs, maniaipia   i, Csiaplnrs. 
ír.m.- ^,^•ap,■,," " •■ «•«'•«"•iss.qae. di- 
«la-so, Inf8ít»vi.m aqnalla !««alldada. 

A parte da «agaata ««maaaada^la du fla^altaqce 
para alli sogaia, rasa aisim : 

« Caa»pra.n)i levar aa tenhoaimanU d» v. g. qae 
«» viríada dr. erdon. ,a„bid*, di-iy-mo á a.taçSo 
da Ríciuhs ai dia 25 da «.rreats « dUii á fiiaada 
ia ir I-:»I;í»S, Bsainiíipií .1» Jau lahy, afiada 
taptarar qatUnbolaa. 

oniantrajou na ih-apana, 

i.lída qaa ■ dtatisgae, do*   .a prrvidemiae naiea- 
sar.^s. faiendc-. res.lber as H..pUiü de AlIeBadu. 

Fait» *  irolameato, f ,ra-n reaalhldai, M deptal- 
t« pablis*    ii.  objeil 
qna fo! arrasais. 

P^ximt á ihuspana existia nm pcs, .belo d-agi» 
tívarJaida ia qca icivii-ie  . infelix. 

0 ir- 8* lie^gtdo oitndaa atalhara puç,. 

Foi recolhido ao houpioio de alienados, Eu- 
gênio de tal. 

 ■ -    i     —Bla   ■ mmmmm 
O fubdalfgado do paliai, d* Ca.a Crania f-vt. u- 

BfcaiimíBta de aabsr ,« bümialad. naqaalla mun- 
*ipi< um iv.'p*rtaateariaiin(;.1do Rio Claro, Min.H 
ds mas Joaqala Beuti:, qae dexia   .hamar-ie J.sé 

/ 
r» 

Francisoo Felix da Itooha Martins, ob- 
teve do presidente do tribanal da relaolo. 
transferencia de sua provisão do advogado, 
aa  comarca   do Jacarahy   para o termo da 
ato Sim&o. 

• qae 
o entra- 

vam» 
am aan- 

01 q«ila«b»lai aSa prolog dai par al^a aaa pen. 
daln qro a.ia iWm siBVlvsa ' o «Ho lonaivía- 

qae 
««as 
t«a nua farto» 

«Oalras i(a da pjraaar q,e oSt ixiatsm e« ditas 
qatlasbalas;  qa's  ei pcatifla» spparssidm lã» da 

e.*«dt r«x»a«B Laiiax^a, o« qaauj .»ab4aa a de- 
PJIV <S*putSl« naohíf disend* qao fri-sa. aatara» 

i farto »> q«iUabalaa. 
« Qsartel *a Címpin^s. 26 .li A£:«t» da 1886 — 

Jiaqaia Alvo» ,1 C<.-h-. Va-nai»!'.», 2^,, ,,-„,„ 
aowiBsaíaf.tfl ri? f.'tu > • 

—Ba ikaaa-aa a Vlava Litrad ; aai i aiaha 
Ilha ala ara aala aaaa... alia dis qaa alt é bsilaa- 
ta «lapkiaiia.a 

—Baphaaiaa, «arrigi* • ItiliiB*. aarrinde. 
••Baphaaiao aa «laphaalM» via a dar ao aas- 

■a. H*aa lartai, paratfi qaa • aoaa Litrad f»xla 
■<a oMto. Tomaa ■ aaaada Jaaaaa Dartil. B'a 
«aaagrapka» da aaa aaaa 

—O aaagraaa, aarrigla de  asra Parali. 
—E' a aasao. Naataa tbaalraa ha palavraa tia 

tatoaoa I Mia aa poaia aeiatiaar  aaa   alias. 
—Mia tatar aarta qaa praaaraiai «aeialla da aar 

MU i aaalaa ittaaa Otrlil. Talvaa qae lha arraaje 
aaaa caaripiara. 

—Ah I ara aaohar, aa liar lira, alia ha da lha 
aar aatt* raaaahaatda j p4Je arar. 

—Batritaat*. pat«-lha qaa alo asqaaça aaahaaa 
das aiahaa roaaaaialafflaa. 

—Pddc laar isaiaand* I Bata aalta. li aava ka- 
ras, tada uttri prsapto. 

O itailsaa daixaa a porlaira, qaa trataa da las- 
tallar aaa visiaka ao aaa aabiiaU a fai a uai tt 
prapristari* a í do «aadaltr Ss aaMIla. 

V prUMlra »«»*gn«a aa raaiba da alagaal da aaaa, 
a • oagiad* • mim da veada daa at«a aoviia a aa 
raaiba. 

Aila a rsoih*. paKattaassataaa ragra, ia aaaa 
d* dr. Alaaia Parali 

B<<« liaha ida a Paris para faoar p*   aaapras da 

J»«f» w y^^^^W^ ■• I9IIHI0, 

Paris é a cidadã, psrexulliBcii, da trdoi si ra 
sarios. 

Em panas haraa, nm aaafragt, laatanto qaa 
tlBha dlnbair», fói* vnt r- aa de aava, diadi a si- 
beca atéaoa pis. 

M'aas grsnda saia de alftiata, a Ila laaa athaa 
tru trajai laaiplitaa da oanae Da*, de lòrta *)i. 
gente a qae Ihs iam perfeitament*. 

üaa aamiaaria da>   bialavarda  faraatia-lha   la- 
• isaa, IIBçH, gravntar, melt.»,    oti. 

N'am aaprtair», P»r«ii   Aaaalbsa   «eis  dasia   de 
psraa ds botina* d* varais danlambríala. 

üBD chapililra, qaa gasta em aanasslts *sa mil 
fraaiss per aaaa aas jsrnues da Paris,.rsasbtu *r- 
dam para lha mandar A aaaa dais ihapáii dl saprt- 
ma lligaBila. 

Aatia da h*ra de jantar, ■ Italiaa* tlaha terail- 
asd* a aspadida para a raa da Ctsnalli* tida* ta 
aais laapraa, is qaae* aaa«da ajanlar ama aabar- 
ba aapa ferrada d* peIUs, d.   prtço de mil franei*. 
• qaa alia veMia logo. 

Dava* aine* hor»* aos rsl»gi*s   ds aidads. 
No ais di Oixsvbrs aa dita «io piqnia«s. 
Ji havia malta qaa era naita. 
Panli «atroa oa am nfé ; miadia vir im bttar 

a pidlo «s joraaas da tirda, 
Praaiaapava-aa mait* s«a a qaa padiaa laatsr 

sqaailaa ]ura>l*. 
Psraerraa ** a aa* aihia aiia nella» qn t'.v*(- 

•a raUçSa coa as dais ifis»! sonasttuio* aa li- 
aha d* aaalaba dl firr* dl LJ>D. 

A'* 6 h»aa fai {>Blar ia am baa ratlaarinte a 
aaaaaaaadaa aa jaat»r b«a, rsgada p*r ama gar- 
rafa '.da Peatat-Canal, 1879. 

Anbadi a j-nt r, aaiadia aa graadi iharal* a 
iikia. 

Ua apvallra npi*io hivi» lahida ia Paria a 
diitingaiia-ta I*M diffluldadi as ebjsitfi a paa- 
c*i pasaaa dl distxaiu. 

Oaardaa da pax, aoa arahata» aa ala, i>Uvaa 
•illosadai aas ssqsiaaa dia ra»*, illaaiaaade, 
i*m* ikis ira paitlval.os Iraailantea a aa arma. 
geai qa», dtfllail»aat*, asbavia * sta saaink», 
par aatra aqaalla athtaoapha» ixpasia, qaa para • 
ei» pader-ca aortar iaa aas fala. 

P«r*li, qaa taaiiaaava t«a»r aa fl^are, paaaaa 
qaa sarla aala pradiati ir a pé até Bitignallis a 
•k«goa i raa dl Cllsky. 

Ckigsd», (im tMidsati, trat*a da (abir para aaa 
iaa. 
Par altiaa vaa, axaaiiaa aqaalla psrdlairo, para 

Saar kaa aart» qt* a*d> da x»*a aill da leapr». 
mattedar. Proaaraa aaaaolikSi*, agarraa aa mia 
da alo. qaa aaatiska a f»rtaaa qaa rsaklra, d**. 
pajoa-lks o qaa tiaka laair» a fax duappj.aur a 
qaa t«BtÍBsa aa* graadis alg b; -n da «aa aapa d* 
abafar. 

Paila iata, aaltia a aa*ia vaaio aa aala em qaa 
ra aahava a raapa 4« i.ja< B«raiar, babea aata 
aala a •ln-ih* * «k*»* i*rra«p*a4iati a aa* das 
a*rraiai a<a aa btrbaata. 

—Vaa**, aaraaraa alia aatl«, p**saada aaa 
viata da »;*»• m« iatariar da^aali* qaart* soa 

Uin infeliz monumnniaco 

Nt Oatapa da L-ü, d-fr.u!a d* Casa da d-rroicS* 
italiano ae^sauBiaa» qaa 

Spatis,   er*   M dctlo 

,e«í» spitil, vivii»  am 
luta shinafu ata   Caiiate 
P«rre::ft Mk.;-stl 

O vivar  fcajia infelix 
livtl. 

Mirava em asa ihaapaca apenas «aberta par 
aiç»s  ds f.lha» de siaia, sia   paridas 
g.,.■.(!« das inlampcriua. 

ara o m .:*  laqaarfiv pre- 

pe- 
qaa a abri- 

FíI BsptesloBada hontím a julgado inor,as Dar» 
* ssrvlp*, p»r s.frn- da .ico=l|.n« cbroaii*. i ura- 
ççd. *crp, poliUal pira-nonta J aq.im Bani- 
dilt> Rraasld- O.il-ç-, ' •■' 

O rendimento da alfândega de Santos até 
il uotcorr«ntü alcança a 720:295$422 rs A 
da meza de rendas a J20:637$403 rs. 

pai». I ah. farra, d. oe*!,, *.„ daatiao a «tabela 
..meo .. .gr.i.las B.. aiaisipi.. d.   Araraqsara, 
8. OarUi d* Pinhal i Ri* Clarí,  algamai  faaUlaa 
de iixmigrautei sçoriasa* '«ramas 

Qr-nde parta dellaa ara da aan*r   adadi 
raullura* • em ptqaana nuair. o* maças 
diçBai de trabilh«r as ssrviçs sgrliola. 

F»i approvsda a aberta» oravis.ria de tr«reM da 
ramal, qae  d, k.lomatro 8 as   dirigi  d PeBf,  5! 
Praiçs KrriBdt « tronr SOSfiraas hsrario aors 
«enud.- pai* preHdi>B!a da ««mpanhia. 

MiBltl SlaSla de Mor.es ajgredia   aots-hantem 
assa irmB Maria  d.. Dora.  Sa Jsiia, aaiada aaS 
ViSiBlS AaioBfo de Pral,.  c.ntnndióda.a  ,r.tí. 

O liseriida f.l l.mMtniiada á sntaçSe d« Santa 
Bphigsail pila.aarld.ida affenüda. qaa f9i ,x., 
nada pelo sr   dr. Iga«ai. da Meiqalta. 

raltaJaa* RaKj.a,  Oliveira   Ayraa, ral.yld, d- 
»I?',-V.« l

A
J
r"«<l«'« P'» • 1»  8, R.qye, a,,;* 

Pala sssrataria de e-t^io d** nega^Ua da jastlaa 
TJFÜS""?*' «»«•••••• «Pi'»» habil/taldí .' b»ahi>ral Pranalaait H> n.-i,.  i-   ■    ■ 
do 

Esteve nesta capital e segnio para Faxina, 
n assumir o cargo do juia de direito daqoel- 
la comarca,para qna foi ultimamente itomea* 
do, o sr. dr. Pedro Marianno Júnior. 

O noma d* aa^aseina  da fasaadaira Jaaquim Tai- 

rhora.a de Aqniaa a ala José  Aataala Oatrla, 
Oi       ''" •«••vasa,  pabliiana  ai folhai dl 

       --nsT 

■,iiín.íiÍC7JVBt,.h',"Um ■■ PM» <>s siaara aa- 
dl m„-JJ'.. í*p,n" ' Í"BU •P»"'«ori da alslçla 
de om dapatada qaa taa da praaaihar a vaga daU 
xrad» o» A.semkUa Pravlaslal, pala fallaclda dr. 
Fr.Dsluae Qairiuc dos S.nt... 

Peit^a nporaçSo. a  jnata expedia diploma aa sr. 
Olara BgyJii, da gpasa Aranha. . 

N«B aabarbi.* de eldadt da Casa Braasa aiampaa 
atU-h.nisa   aa baad. do liganai. 

O eabdalogída da poiiiia intfmaa-oa pira   asa aa 
retiresiim, iindo pramotameata obadaslda. 

tri^ dVr?,''»"' ^t1""» • •<«■•«• <•• e«rajs «a- 
.m n ." *'?***• 0«MtS qus a laaagur.çlo aeri 
em Duembro, haveada ns.ta oiiaailo pimpiaai fai. 

Foram pista* aa libard.de L barato Aaloala José 
de C.»p„. J,44 d. Vargaa, . it.líaaa Mlgasl dV 
.l.F,anii»*a da Naaaiaaato, Adalphe Pelis.rde da 

C»sl8 a J»8o Baptista Oalmartas. 

i%. renda daa apoUcea poda ser 
objecto de eeaaAo 

.m
0

n,íf,
iBiStl!ti• da /"a,,',• *••»•'•• * salaa da 

amortu.çBe.fm raspasta   áiaaialIadaSt da aaa 
pn.xiu. p.ístd*. q0« . raada dai  apaliaas, alada 
qae ava.bsd.a lema il.a.ala   da d.t.or  caastltal 

^B^ini,Bd:'.v,m, M* ****,,r •«••«"Ss "..»r! iMlBiBda.as aa ispaai.v» inriptára a tampa qaa 
ella dava darar, e aai* a ilaaialí-ia a «dinti alo 
f*li«s«r aatai. ••«■«.» ■■« 

Obltuario 

tas^sidawS'*' "* M",l,,i« ««"fslpsl ossagiln- 

Dia 26 d« Agssta : 

rft.d.0 8B:;iv'J
:.,h'p8,!t9 •—'••' (^.«-i v. 

Me.alas, prets, liberta, da 47 aaaas da Idada 

ssXMM ^ 0í,VíaU' "•«'.'ia'de Bra, 
íhtr ) (A,U',all• d&   *"■   Jo»»   Thaaii ds   Carva- 

Lucilla, idade ig.irada, Iliba ligltiaa doa pratas 
livres Anailana • Aaaa : aalharrí palmasar ag" 
da. (Atfestaío do dr. Riiardo   Qsablitaa   Osíf» J 

Dia 27: 

Mantal,  5 
maradora 

diai 

"di "l„Pr-n,,"M diCaBh' M"»»»* P«'» • .arV* 

Ü,»-Pa   q''0 o .icssonargadoí  P.-5ia»i'i» Mjri IB.I 

pai ri  ape^j^^j,    Oatriaia  lílraa.ia qaa  . 
«*jartiij...r» Araiij. Qá.. Umoem qosr apaaaolar-aa 

Acha-so na capitulo nosso distinoto ooreli-' 
gionano. sr. dr. Antônio Pinheiro de Ulhoa 
bintra. um Hos prestitnos chefes do partido 
conservador no nono districto. 

-, S B.   ,dM""-Ur6,B M •U,dl1 ní»'e iopxtanlis 
t, v? C»"»arlB. o de R.o a..40de di Sal, „To. 
ta»»l. art .t.i «Ha*    Vlrgiola o Mathllda sía/y « 

Mu ;-. vi'óii. ' Wolff í«h»ai .** « 

LS ra aa 

Liv.nta-d* a mala, aim a m3* eiqisrd*. sabia, 
da asa d* P '«'«a a shivi i dutea os digri*. 

N. rex do «hffa antr*a a* Slbisjalo   d* porlaira. 
-Aq.i mia »   ifaavi,   aith»   qaeiid,   .o*hors. 

«■■a aii*.   Tad. qa.nto lá ia. .5* „m» p«"a« 
Ibe  . V«n tsaar o tram... Até â vl*ta. 
n.ríí .??""•*•'»b«,"a sr.   Paroll.   Dosij*. 
lha fatWdadss a. alada ama voa. maita .brigad»: 

O it.liana, nSa qmraada pardir tlape aà I^B- 
varaatli oaleaa, feshaa a p,rt» ds tabitale e :ahla 

O aavaaira ala haria aioada; tlnba ss lanada 
ainda aal, eipaasa a qual qae snffo*ava. 

ae resig.iav» . *ahir á raa a.»   .sttà.lhSnla tímp.. 
O llailaas orieot.va..a . «elhor qae podia, aflm 

da ai* *e perdi- B. ummh. ; andav. dav.g.rinh" 

^.dVcíi/kr"""imstuiti bi- •"' 

o 2!xtirfík«,^2:.p"" * M'-r,a' ■••b" 
Baitava aigal-lo para chagar i raa   da Osaml. 

P.r P'aden.li, i.alahivi eainatad* i, parsdss. 
D.p.isdatsr paraarrída „a*i aet.ds /. aamU 

aho do boalarard, paroa aa f„a,t d, ,„.,„, 
valh. da mlnraval apparaasls a que Unha embaixo 

Ae Ude di*** i,j,t ,„,, p,rU   <if„„ 
aitad* eatralt* ao faado de aa urridar, lilialaa- 
da apua* por om laapele de kir.nai 
^Bita a.ia ar. am katal da maia iaflaa aalhigo- 

^PüBoiUvam alli ai rasa,,  , „ aalfcaraa pardi- 

P*rall oatr.a pir iqnlli a.rredor laaatsati. 
a» poai. .ato* d, ih.gar 4 i.,tda pa. a. ihf.a 
•ala qaa tr.Ha «aaalga j radaa i»madl,.t»-»'ií 
a.bra ra a.li.ibwa., *.h|a da urridar a afa*'*" 
*«. apr.iianUa pia**. | 

MJJSH SÜT?! ^P''». skig.va io a. 64 da raa 
di C.arMlli.,bati, ..,,„«, , aotr.va a* labliila 
bnlbiBtiaiata illaafaada. ••oieaia, 

A fiava Lit.ad aaparava-a. 
~0**BfcO;v.ia aata* da h.r., 1!MI ali., alhan- 

d* p.raaa r.l.giada siaa. danr.i., q.a i.a.titaia 
a aniio ara..,Bt. do fogí., m..l„a\l. /., »,' .. 
Tida está pr.mpto, a aaaa a.iá .b.Pl., ha boa f.- 
gi aoa f.»J-., ( „ oabfaiba* qua lr**s:rla para a 
«Bk.r, ..uo ud.a aa a.la d! vi* u*... Pa* val.I 

rTal^^a* '*: •••4«,»b"«   V.a aaada.ll-o a 

i^Tií^"' **lU' **** '•"*'•• M •• •'■» "ass ...... as ..,,•. aaaiai. 
A p.rt ir- •g.rrja t^aa **iti».l ptaiaa., p*<*.a 

p.r„;a datiiLM   p,,,,, „. ,.f. Tlv. br.lkTÍI , : 
r»10i* 4* aila a l> «•.-♦_   i» ji*. :- 

Qaxata da Csaí-ic,,* . 

«8»b3m^ qa* ts a.m.aah ai de aairada de fa-r. 
laglM. . PaBli.t. .relaBdta aatrar .» Vcardí 
aflm d* .er m,djflts,d. , ,„„, fcof ri,. * 

«C.n.t» qanfl«.rí da    *r.d« orgíniíai*   oaa   ,. 
pssMgai,,,, DS9 ..J d#ott aidadeaimi da tad.! 
.ate.i.r,qai íei.jaraa ir a Santa. terí??oden- 

da adade,  fllka da Aaaa da tal 
maradora  n.  ra. da Ol.ria, fragaeVla "Sé i «- 

Klvira, 19 du* da adada.   (Ilha da Ka/ianai. a. 
tan-o d. Silva, «.rador BÔ b" r. da Oa«l«? Ã,': 
gMSta   do  8«nt.   Bphicaaia :   braaahita  aaoiUr 
(AttaataJad. Jf. M.sqaita. modlsa da prfW ' ^ 

P.anslai. Qiiriaa da  CaBialolo. 11 anlai  iia.- 

Sr' /.'o8ThI.«^'."3;rhc'aílaa.PhVlr.P•,•,• ^^* 

•      í.*" *• ,üm * ** q«*'ta da darair 
. ,.., .. . ,.. ........ .... ,  ..ara ia : anau       Baqasat* * baind. ali d. aaaiaa i ,  rw 
para aaapro .,• aau aiaaria I Adia., qaart, aai-   Ul. falara   Mlr.aV «ailU ra «?«   P.'»? .i 

aamara saffltisnta   para p.g.r  . «.billa a • ai. 

'.ib*VUn '?B"B!' ■•*"• í',rIí ,h» satrsgag, ., ra. 

- H» da lut: • fivar   da o;. dar a «anta d.i Da- 
qaeaae ds.pei.* qaa fez nmmig.. P 

liü?     ""'h" I,0 "^ "m P',,M- 8' •■• biga- 
—Taiha a biadada ds »o dar ai ibsvai. 
—Aqai eilli. 
E   a porlsira   maiilrca «m milha do shavi*. aaa 

esí.va ecac.aa dl SM K^V*] au»»»., qaa 
- E.tSo .hl toda*. 
-Agora minha qairida .loh.ra, da.aj.-lhi mai- 

toa.fco;:d,;i9tv;.T9oh,'r5'dí ""^ * "K-«- 
-B*. B.ili. linhar, Unh. mait. b». naiie. 

•h°a á"h"i        P"h"'a "* 4 P"»*' " I"»1 '•- 

-Alé qaa amfla,, marmaraa alia, vaj,-mi n'aaa 
i**a din.to a ioa .ca «obilia q,'. Si» «ratar 
saa narrar da virganka. Par.ll^iU ««",,!,;; 
da aiv. I B já ira tampa I Da h.ja em llaat, JaT 
aha a ssrn.t* ibirta di.ati da alm. Nlo ai raiti 
.«Io sagall-a para ih.g.r aa fla qna JS "i aíH«; 

O aali djffltil .,(4 hiu t Boah|m   ,bj,M||, 
p»iá iBln liai a .. a ia I •«aiaaau ia 

XXVII 

raí>l,*uládâIthtif.,q,,Q0 »•»<•'•«».• I«»ll.Ba p.ss.a 
IV!       "«Wlia, pr.aarsad. aa asval da s.Iidsi 

>-.f«i"r. »."«•. ?•':"'•• "UT« "oqs^t, da 
I.T.' J ? ,•',1 •'"•«o». •" «ma da> gavit.*. a* Bat.a d, ban*« a «a p.^al* B"»"". 

P.ito i.l». Paroll áa.iabr.ib.a as d varias DSIS- 
t**. vi.d.a dar.ate a dis, a arram.a ,,*'," llll, 
diff«r«Bt** sabida* a araari.s •wawsa asa 

Ba .igsids, pS* aa ria* d* etiai aaaiami.. da 
d*ra r aairigoa-ns . am. ioanidH* da rramsTlS 

da liaha, apaga, a ..Ia, di<x.ada dar.ata laatan! 
MS ar.ar . vl.t. ptIo. m.r,!* .lag-m,. vaVA.au 

SüTíSÍS í--» •'»*— aha-m". i,"o^S.da^ 
a* . f.adca oa olho. aoa laliai*. .aa rui , pai, 
falar,, qa* lhe pat««a radiaala. P 

O minrav.l ato liah. aaa aa reaonv. BIB aaa 
>eq..at*çlo. ova aa r«*iia ' "^ ■"• 

Dr.x. l*-bea**,  p.r* ■«, u*,^,, da aatra mmm 

V.V,:£    •'»"'•«• ili-as vi.irao.erVaVdSaU 

Ea*» aaiassçSi ra.aa.va f.úiaaaU d*, r.;.,,.- 

•at.ça. da Oaaiakb da f.rr. ém I-.1 ""''••»as »* 

Conatauliuopla. »• de Agoalo. 
E' saaBroodi a aotiiia da qnida da g.varna ara. 

u ;,:;,,:o;?Dkií
r""",u s,a, —««^M" 

■ophia. ao de Agoato. 

O ar. P, K.ravslaff.qaa ala Minada mistrav-aa 
2; r,4ap

1
r.'rlp9' rMo"t"-1- M"t..pr„,?ví;;í: 

CBf.rma  laligraaaaa iqai  rriibido, Aloaaa. 

-i. ü'    ^1 * Pr•P,l• «'gaalt saalar  aa aatillii» 
di Mar.ilha qaa tinha id. tiatar farlau m AfrU 

o di.be, tiBh. niai.do .biilBadaasita aairadM- 
í,.  « 'T f'T-0r,'! * «■• '•'«••• • Paris tto ÍÍI 

A saa aai.acia liaht darado tru aaaaa a dana. 
ie •••** tr.* .o*,, tinh,     ,rdld, d. vl.ta  .a 1!I. 

T»d. a f.mili* da Onar Rigaalt, ih.aadi Riaila 
pai.* ..«. e*a.r.daa. aeaal.ti «W Img.    * 

E«t. i,ml, Saphia Rigaall, tiBh* 22 a W aaaa, 
adairavelaiatl b.alti •pradígla.iàaata l.M.Ta' 
nâo t.nda a aan.r naçlo da **D*. maV.l It.íli. * 
tri.apkos lisongitras, S h^gTSStófSS 
freqaial.va a.a *s.iduldida a lem leda a á^kw! 
dia ; havia lançada i ,|rtada i^a jaaSla fíía. líl 

Eitava aa qaiats, qaaada a irais sshia da Pari. 

Daraala a  ia. aanaaia de trai aaaaa **,»... 

de pia.a »*!* BI .-.«ti d, q.Vi.Ti.fc •? llí 

Siphla Rigialt exaraia  ia pala asaaa   «.«..a 

sv,,:1dVráT,Ti*(^^^wágaRt 
Qi*ade a irala parti*,8iphia aenva B'aaa AA. 

Bn,h|T" J^U,■ Lw«'«. •- Bs"sv'u#"'*,U 

n?';ra*,',;l*i;.pí.,l!.'uK' ••■ í'T,,'« ut-ik* ■•»,«i" .. a.ni «.«i.-sd*»,  b*-ri*ho. a vadira aaaa alia • 
gaata «ipa, da faxar lado, aaaaa a kraí TZSÍHI 

«aja, • qsi «tiba gar.Imaala aa pallaia lar-aoii*. 
■•'■ 'V»'« »«« * «• trlbaaal   d. j,?,. S£7l£ 

a•aü•?..«I.P•,"i,  ""•  '_'■■■"   HagaJsr- 

h'".V'-• ""• ' ** -^rt».. da qaa d rt* 



if   U   lUXUàbnrg  tirli 
pMiar < AUtmtMbt. 

dilxadt   t   Afttrlt p»r« 

Hai-llm. Tè-t de Agurnlu, 

O prlitlp* a» BalgsrU thtgtm hual«m i«l4»)» 
d* Diraittdi, ao fila-daoida d» Utii* 

OM-M hil* •■ Frimitaibad, •■t»v(« dt binhai 
■■■ ■•■UBIIM da Bahaala, » uatraviiu «atro » 
•kMMlUr da lia|itiiu aUiiuI*ak>rlaalpada BUaaik, 
• • ar dt OUri, mlaialra daa nfgMioi tatran- 
ftlraa da Raiala. 

(Agência Movas). 

CHRONiCA PARLAMENTAR 
O «HtWA.I>U 

ABio-hantam alt huavaaoala por falta   d*   cu- 

A CÂMARA 

AmU-hanUm nta Iraa qaarlaa da hora, o ir. J«Ea 

fOBMloBariaa 
Panld», qaaliaa-«a ()»n domlieõM »m   Ursa  aaaala 

pabl 
arala ; • prünaaaiaa- 

pabliata D* diatríata   qaa  rapra 
-aa aaatra a radaasSt i» bital* 

dt aatradã de íarro D. Padra II • aaatra a   impotla 
aabra aatl. 

Ma ardem do dia, anlraado am diiaaail* a aradilo 
ao ■Initttrlo da agrlaaltaré, fal alia onaarrada » 
raqauriaaBiu du ar. Radrig» SiUa a appravikda t 
■rtdlto. 

Stkrt a prajaelo da apiaantadaria da mtglntraiUa 
tamat a palavra a ar. Oivaira Kibeiro, quo aaataa- 
toa at tatBdai qat apraitataa. Sa%d* a diiaaaaSa 
taaerrada t rtqutrlmaata da ar- Rolriga Silva, IBI 
a prajaata tpprovada tem aa tmandaa de ir. Oli- 
velia Ribeira. 

Babta a raaaita geral da imparia eraa a ar. Cea- 
da da Oliveira, qaa reapondea ae er. mlBialre da 
(etHda. 

Lameataa qaa i. az. ala tivane ezpcate a eatade 
da theaaara ha mala tampa. 

. Ftf  a  roetifleaçía  dt algana algarlaaaa aitadaa 
pele ar. mlBiatra da faiaada, a defaBdea a nea par- 
tida da aaeeaepla da gaatadar. 

Trataa daa í 70,000 vattdei pira iadamnlear ta 
eoBeeiaiaaarUa da aetrada da ítrra da VieUria i 
Matividade, aaitaataBda qaa a tamira tiaha revo- 
gada MM eaateada. 

Matoa qae tem eida preeaehida emptegoa qaa o 
guveraa ettá aaetarieada a aappriair, a negoa o 
MB veto aaa aavae impaatea. 

O ar. Caaiho dt Almeida aegaa a aaa vete ae Im- 
poata eabre bebldae aleaelieea. 

Reapaadaa aa ar.  Ctadide  de Oliveira eebre aa 
daepesaa dal daae partldae JaatiflMBdo ae da eoa- 
Mrvadar ; a prataoelaa-ae lontra aa maios prapoi- 
tea para a rtigate da papal-meada. 

A dlMBiala flaea adiada. 

Oompareoe o ar. vuruador oommendador 
Joaquim Fornaudea Oautinho Sobrinho. 

Do dr. Bügeaboíro, da 21 do oorrouto, in- 
formando lobra o oitabalaoimento da uma 
pmaKum auporior a estrada de íarro Ingloza 
no piolougamanto da rua do Bom Hotiro, a 
eugerindo o idaia do uma nova rua antra o 
jardim publico a a moura» estrada.—A oom- 
miiaao de obras. 

Do flaoal Alfredo Azovodo informando M- 
bre a ruolamuçSo do dr. inspuotor de hygiu- 
no quanto uo eatado da oiuoo boeiroa qua dea- 
embooam no oanal, qna divide a ilha doa 
Amores d» rua 2K de Março.—A oommissKo 
da obras. 

Uo fisoal Olagario nolamando pequenos 
ooncorton para o aterrado do Oazomuiio.— 
Com informaç&o do engenheiro á oommisiBo 
da obras. 

Foram votados o ordenados os seguintes 
pagamentos : 

A' Bento Joaquim Mont aro, do 
ferias da turma da oamara de 
serviços na* ruas du Brigadei- 
ro Rafael Tobias e Bambus no 
per iodo de 1 a 15 do aorronte 
na importância de 515$ 100 
Com o visto do sr. Paes Barres. 

A' Franoisoo Antônio Pedrozo da 
limpeza da cidade de 15 de Ju- 
lho a 16 de Agosto 1:595$000 

A' Josi Antnnos do Carvslho, 
ferias de serviços ao boeiro da 
travessa do Payssaudü 1:3Ô3$&75 

A' Nioolau Bornardo.remoçBo da 
terra e pedra na ladeira de 
Santa Bphigania. Com o visto 
do sr. Baruel 117$750 

A' emprtza do Diário Mercantil 
por editaes 27$000 

A' companhia do Gaz de S. Pau- 
lo, Limited pela renovaçSo de 
lampedas na ma dr. SebaatiSo 
Pereira 18$240 

—A. Paes   de   Barrot, Rafael da Barros. 
—Approvado. 

Nas propostas para a oonitrnoçlo dt gale- 
ria na rua do» Bambus, a commiisío * d" pa- 
recer qne seja aoooita a proposta do Fllotoo 
Benoduol pula quantia da 17:54v$4l5( sendo 
o pagamento em titulo ou oom abatimento da 
16 % em dinheiro. 

Sala das sossOas 26 do Agosto da 1«80. 
—Antônio Paes da Barrei, Kafael da Bar- 
res.—Approvado. 

Nas propostas para o calçamento da alve- 
naria faoeada na ladeira do Ouvidor a rua do 
BarSo de Souza Queiroz, e aMentameato de 
guias u'aqueüa ladeira, a oommissBo é (ia pa- 
recer que seja acooita a proposta du José An- 
tuues do Carvalho, ».-,nio o prtço do calça- 
mento de 3$750 rs. por metro qundrado e 
guihs a 3$800 rs. o metro corrido, pagos em 
titulos. 

Sala das sosBõas  25   do   Agosto  da  18«0 
—Antônio Paes de Barros,  Rafael de  Bar- 
ros.—Approvado. 

Pela commlsaSo de obras e orçamento. 

■ 

GAMARA MUNICIPAL 

Offlcio da Companhia Cantareira e Exgot- 
tos, apresentado o projesto de reforma para 
os novos mictorios que tem de construir,com 
informação do sr engenheiro da câmara.— 
Approvado o projeoto. 

Contada Pedro Casa Grande, de serviços 
na rua de Monsenhor Anacleto, por ordem do 
ex-engenheiro F. Carlos da Silva.—A' oom- 
missBo de obras. 

Foram apresentadas e abertas sete propos- 
tas para o calçamento a paralelipipedos dos 
largos de S. Francisco e Ouvidor, pelos pre- 
ços seguintes TíTULOS      DINHEIRO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 25 AGOSTO 
DE 1886 

Preiidenoia do illmo.  sn dr. Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues 

Ao meio-dia presentes os srs. vereadores 
dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, Antô- 
nio Paes de Barros, dr. Rafael Aguiar Paes 
do Barros, Manoel Lopes de Oliveira, dr. 
Luiz Rodrigues Ferreira, Antônio da Costa 
Moreira, dr. Nicolan de Souza Queiroz, 
Franoisoo Nioolau Baruel, Commendador 
Antônio Gabriel Franzen o Manoel José de 
Araújo Costa,  abre-se   a sesiKo. 

O ar. dr. presidente communica qua du- 
rante sua estada na corto, lhe foi entregue 
pelo ar. thesoureiro da Casa Imperial a quan- 
tia de um oonto e quinhentos mil réis, que 
8S. MM. II. se dign-iram subscrever uo Li- 
vt» dê Honra oroado por esta câmara, sendo 
l.OOOfOOO de S. M. o Imperador e 5ÜO$000 
de S. M. a Imperatriz, bem assim quo rece- 
beu mais por intermédio do sr. vereador 
Costa Moreira a quantia de duzentos e cinco 
mil r*U donativos dos empregados do oom- 
meroio, quantias qne váo ser recolhidas 
em oonta corrente na Caixa Filial do Banco 
dê Bnzil. 
■ sendo necessário a nomeação de uma 

eommiffff para ter a sen cargo a realisaçSo 
do dm a que se destina o Livro de Honra 
nomeia para essa oommissKo os srs. verea- 
derw : 

. Antônio da Costa Moreira. 
Dr. Aquilino Leite do Amaral Coutinho. 
Manoel Lopes de Oliveira. 

O ar. dr. presidenta traz ainda ao conhe- 
eimento da oamara que no dia 24 do corren- 
te felleoeu o administrador do Cemitério 
Munieipal Joaquim da Costa Costiveli, e que 
nomeara para interinamente exercer o cargo 
M tenente Franoisoo Xavier de Mattos Sal- 
leoopropaaa sua nomeação definitiva. 

O «. Lopes de OliTeira propOfa o cidadão 
Franoisoo de Paula Marques para exercer o 

*POíU a votoa a proposta do sr. presidente 
è ella approvada, eontra os votos dcs srs. 
Pranian, Araújo Costa, Lopes de Oliveira, 
Rafael de Barros o Baruel. 

Macedo & 
metros qua- 

Redondo, 
Comp., 
drados 

Filoteo Bnneduci 
Francisco Honorato de 

Moura 
José Antunes de  Car- 

valho 
Antônio  Augusto Pe- 

drozo & Comp., 
Francisco Montagua 
Rafael Romano 

7$600 
7$800 

7$600 

7$800 

7$600 
7|600 
7$900 

6$000 
6UO0O 

5$800 

6$00O 

5$960 
5$900 
Ô$30O 

EXPEDIENTE 

Ofieioi, requerimentos, pedidos e propostas 

Ofleio do dr.  chefe de  policia de 13 do 
aatreate lolioitando o fornecimento de um 
SSlrio para a oadôa   publica. Que 
foadn q«a à oamara nfto compete o 

"oíinfpeótür da'thosouraria da fazenda, de 
Uto^Snente, participando a abertura de 
'*"" r      =.  antigo próprio na- 

da Gloria—e 

se res- 
forneoi- 

tma ruas noa terrenos do 
Snal denominado-Chaoara   da  «ilona-e 
í^fímadeasa. ruas foi denominada-BarEo 
•*«» " ■    '     -""idencias, a bem 

bairro, para se 
"oMlârà-, o padindo providencias, a bem 

■ira  habitantes do referido 
Srnar praUcaveif oMas vias de commumoa- 
«iiaa —Ao dr. engenheiro. 

tüSdesio» o Castro,  de  16 do corrente. 
SSioipando ter entrado no gozo do 2 mezes 
U liôenca-—Inteirada. 

tyraaministra lor da praça do mercado, de 
i. do oorrente,  remettendo o MM^> 

JJ^i» pro«urador.-Ao contador e a   eom- 

■Drc/bSÍ^uaicipal, de 16 do corrente, 
^gLtSZSSe de sua arrecadação apre- 
SAST^do de 1.005I79Ó cobrado no 
maw". .  ontregua ao procurador.— »« do Jalho   . 

A' oommissKo de obras. 

REQUERIMENTOS 

Da vários marchantes de porcos, cabritos e 
carneiros, reclamando contra a deliberação 
tomada pela câmara, de obriga-los a fazer a 
matança dos mesmos, junto a pocilga do ma- 
tadouro, e declarando que recorrem ao go- 
verno desta deliberação.-Indeferido, salvo 
aos supplicantes o direito de recorrer para 
o prõsidonte da província na fórraa do art. 
73 da lei de 1° de   Outubro de 1828. 

Da Antônio Ferreira da Silva Badaró, pe- 
dindo por arrendamento os terrenos baldios 
na rua do Hospício, que sío correspondentes 
aos fundos do Convento do Carmo.—Com in- 
formação do dr. engenheiro á oommissão de 
obras.   

SEGUNDA PARTE 

fARHeERES DE COUMISSõHS 

Pula uummisiSu du obias. 

No offlcio do dr. engenheiro de 10 de 
Agosto apresentando orçamento para o ater- 
ro na rua do Conde d'Eu. a commissBo ó de 
parecer que se chame concorrentes para esse 
serviço, de conformidade com o orçamento. 

Sala das sessõas 85 de Agosto de 1886. 
—A. Paes de Barros, Rafael de Barros. 
—Approvado. .   ,    a 

No requerimento de JoSo Corrêa dos Santos 
que pede o pagamento de 80 rs. por metro 
cúbico, da remoção de terra do largo do 
Arouche e se propôa a fazer sargetas, a com 
missão é da parecer que seja indeferido o 
pedido, visto que a remoção ostà compre- 
endida no serviço que o supplicante emprei- 
ton, e por que n5o se trata   de oonstrucçao 

Sala das sessões 85 de Agosto de 1886, 
—Rafael de Barros. A. Paes de Barros. 
—Approvado. 

No pedido de Alfredo Fonseca, pedindo 
para conservar dons postes de illuminaçao 
em frente ao prédio n. 55 da rua da Impera- 
triz, a commissao é da pare jer que seja in- 
deferido o pedido, j   1HOfl 

Sala das sessões 25 de Agosto de 1890— 
Rafael de Barros, A Paes do  Barros.—Ap- 
P No pedido da Companhia de Gaz São 
Paulo Limited para oollooar a sua custa dou 
mictorios, sendo um na rua do Gazometro e 
outro na travessa do mesmo nome; junto as 
p»redes do sua propriedade, a commisrao é 
de parecer que seja concedida a autonsaçao 
pedida, com tanto que sejam decentes o collo- 
oados em lugar apropriado a  juízo  do   en- 

^Sala das sessões 25 de Agosto de 1886. 
—Rafael de Barros A. Paes de Barros. 
—Approvado. 

No abaixo assignsdo dos moradores da rua 
do Conselheiro Ramalho, pedindo concertos 
daquella ma, a commiMlo é de parecer que 
o dr. engenheiro apresenta orçamento dos 
concertos a fazer-se. *    j     IQQA 

Saladas sessões 25 de Agosto de 1886. 
—Ant nio Paes de Barros. Rafael de Bar- 
ros —Approvado. . 

N« propostas para o prolongamento da 
alameda Uletto a commissao   é de parecer 
qae seaceeite » P™^* d« ^^^T 
t3 Padroxo pela quantia de 9:690$00O em tí- 
tulos ou 8:9801000 em dinheiro. 

Sala das aoasõ* W  de Aforto de  IMS. 

Tendo as comiuissõas reunidas examinado a 
indicação dos srs. vereadores A Paes do Bar- 
ros, o dr. N. de Souza Queiroz para que seja 
designado o terreno oconpado pelws casas 
pertencentes a Irmandade da Misericórdia, 
sitas à rua do Seminário, entro a rua de S. 
João a travessa do Seminário, sBo de parecer 
que seja declarado de utilidade publica, as 
referidas casas pari nosso terreno ser oons- 
truido o mercado de verduras, visto ser a 
aatisfiçao de uma neoassidade ha muito 
tempo sentida e um melhoramento reclama- 
do pela população da capital, havendo o pro- 
duuto da von a dos terrenos do campo das 
Perdizes e dos prédios da ladeira e ma do 
Carmo, para a faotura dessa obra. 

Sala das sesaõjs 25 do Agosto de 1886. 
—Luiz Ferreira, Antônio Paes de Barros. 
Araújo Costa. 
• O sr. commendador Franzen, manda a se- 
guinte indicação : 

Indico que em vez de um mercado no logar 
proposto pela uommissao, com grande dis- 
pendio dos cofres municipaes, sejao feitos 
dois, sendo um no largo Sete de Setembro 
e o outro largo de Payssandü. S. Paulo. 25 
de Agosto do 1886. 

Posto a votos o pareoer da commissao è 
approvado, centra os votos dos srs. oomm en 
dador Franzen e Baruel- 

Pala commissao do matadouro : 
No offlcio do dr. engenheiro da câmara 

apresentando as contas da construoçao da 
pocilga no matadouro velho, é de parecer 
que sejam pagas as contas constantes da nota 
que acompanha o mesmo offlcio. Sala das ses- 
sões, 25 de Agosto de 1886. Raphael da Bar- 
ros—A. Paes de Barros. 

Pela oommissão de justiça : 
Na petição de recurso interposto pela com- 

panhia Óarris de ferro de S. Paulo da deli- 
beração desta oamara, ooncedendo licença a 
Justo Nogueira de Azambuja e Francisco An- 
tônio de Souza Paulista, para a construoçao 
de uma linha de bonds, que ae dirija ao lu- 
gar do monumento do Ipiranga, a commissao 
é de pareoer que seja mantido o acto da oa- 
mara e prestada ao exmo. sr. presidente da 
província a informação que offerece. Sala d<ts 
sessões. 25 de Agosto do 1886. Aquilino—N. 
de Souza Queiroz—Luiz Ferreira.—Appro- 
vado. 

A commissao é de parecer, que se mande 
pagar aos petioionarioã abaixo, as malas cus- 
tas a que foi a câmara condennada : 
Ao  maior  Manoel   Cândido   Qnirino   Cha- 

ve* 27$500 

nheoimento da oamara o faotú da relaotanola 
feita pelos marchantes de porcos, carneiros 
a cabritos de iram abater os mesmos uo ma- 
tadouro, e bem assim csusta-lhe quo conti- 
uuao a fazer em sana ohlqaeiros, proonrsndo 
introduzil-os nos «vougnes as oooultas,e pro- 
põe que te requisite do dr. chefe de policia, 
o auxilio preciso, para aprehensao dos qne 
forom encontrados, e que nSo acompanhar 
guia do veterinário.—Offlcia-sa ao dr. chefe 
de policia, pedindo raforço para a policia do 
matadouro. 

O sr. dr. presidente, participa á oamara, 
que a requisição do veterinário do matadou- 
ro, o sr. vice-presidente Antônio Paes de 
Barros, autorizou a «aquello funocionario a 
o mtractar um servente para o mesmo, me- 
diante a gratificação mensal de 25$000 rs., 
quo será paga pala verba eventuaes.—A oa- 
mara approva a resolução tomada e o paga- 
mento proposto. 

Nada mais havendo a tratar-se o sr. dr. 
presidente dá por findos os trabalhos a 1 hora 
e 45 minutos da tarde, do que para constar 
lavrou-se a presente aota. Eu Antônio Joa- 
quim da Costa Guimarães, secretario a subs- 
crevi. 

SECÇAO LIVRE 

Grande herança Drumond 
O abaixe aailgaada da volta da ttrtt ha paaati 

dUli «aalo ttva u«u larga «aaveraaçla eam a ar 
dr. Raiha Ltla Janier, veriflaaadf, par eaae mtde, 
a eziataBlia da heranja aelma, prapSa-aa portaata, 
a aemprar aa maimaa, ama vei qae apreteatam do- 
aamaatia legitimai, provaada e direita qat ti veiem 
a ellaa. 

Para ene Um, dirijtm-ie í raa Plratlalaga a. 50, 
8. Píoi». 

1—8 Joio Toaass DB^OUSIIZO. 

EDITÂSS 
Liancamento   do   Imposto predial 

!><>■■»   o  exercício de| MttO  e 
íiêmv. 
Pala ealltetaria da atplt»! ae faa pabliea para qaa 

thtiot ae eoahaeimeata de tedte ee iatareieadoa, 
qae taada-aa proitdidt o lancamtat* da impaata 
predial para a asaraitia de 1886 a 1887, eaafarma a 
ralsçío aamlaal abaixa meaaUnada, padeado oi eaa- 
tribeiatae qae ala aa eaafarmarem Mm a msame 
laaçimaata, dirigiram eaaa rttlama«8ae e tala teta- 
çla até a dia 30 dt Stttmbra próxima falara, par 
melo da petiçío, eompravaado tem deeameato a aaa 
allagaçSee. 

Calleetaria dai rtadaa praviaaiaaa dt eapital, 81a 
Paale, 20 de Ageeta de 1880. — O eellaeter, Ja(a 
ABtaaio Ribeira da Lima. 

Pregueslm do Braz 

RUA DA ALEGRIA 

Clemeatiae de Seusa t Caetre (dr) 
Do meema 
Fraatiaee Aataaia da Raeba 
Jale da Caeta e Silva 
Da meama 
Aateaie llaaeel de Oliveira 
Plaiidlo» Maria Jaaqaiaa 
Aateaio Qaedea 
Jeié Pavle 
Joii Aagtstt Bertt 

■6 Dt meime 
tt De mtama 
80 Da meama 
SS Da meaau 
Si Da aaaau 
80 De meama 
38 UJ meame 
40 Da meama 
48 Da meama 
44 De meama 
40 Da meame 

RUA DQ 1IOMSBMHOR AMACLBTO 

U Damiagaa da Silva M.ralr. 
0 PraBalin Plabelre FréM 
8 Da meama 

10 Da meame 
12 Jaaé Oaelhe de Seai* 
14 Da meame 
14 Da maama 
16 D» maama 
18 D* matme 
20 Da meame 
22 BaBadiato Caiaria dt Abrta 
24-26-88 Da aaimo (3 qaartaa) 
80 Joaé liaria Dlaa da Oaaha 

3 Samael Alvea de Aitvtde 
3 A Da meama 

32 Pedre Vlteatt dt Aatvtda (Dr.) 
82 A  Da meama 
34 Jaaé Ferreira da Caata 
36 Da meame 
38 Joié FeraeBdea Ferreira da Caata 
40 Da meime 
7 Samael Alvas dt Aatvtdt 
9 Do meemo 

11 Do meeme 
13 De meime 
15 Di meama 
44 Jaaé Piate Miateirt da Silva 
46 Da meame 
48 De meame 
50 Dameima 
52 Da meime 
54 D) meema 

RUA D. MARIA DOMITILLA 

1 Aateaio Jaaé Mtatelro dt Meadeaft 
3 Do meemo 
7 De meema 
0 Do meema 

11 Jaaé da Caeta 
13 Da meame 
15 Joié Lomba OiaatlM 
17 De meame 
19 De meemo 
81 Fraaeiaea Piate da Aeiia Melle 
83 Baibiaa Braadbarg 

2 Braiilite dt Agtiar Caetre 
4 Do aaeaaaa 

35 Jeaé Maria Dlaa da Caaha 
87 Fraaklim Aatlu Pedraae 
87.A Jaaé Carréa 
80 Albertiaa Theeeea Feae 
31 Aateaia Jaaqaiaa da OasMiolt 
85 Maria da Oieria Satramtatt 
37 Jeeé Maria Diaa da Caaha 

M 
MO 

S51S 

RUA DA  CONCÓRDIA 

1 Fraoeiiee de Paala Radrigaei 
3 J«ié Bgjriia Alvea de Vaiioaielln 
5 Diniingoi de Paiva Aieveda 
7 Paliei* Affaato Riaae 
9 Maaael Martiaa (10 qaartai) 

11 Da meama 
13 Jala Corre* da Casta 
15 Aogala Taaiata 
15 A Joié Coelha de Soai» 
17 Aateaia de E»pirita-8anta Radrigaee 

A Antônio Ribeiro Oaj Uby da Silva 7S$10O | ^o Qtrtradsa Maria daa ADjai 
Saladas sessões, 25 de Agosto da 1886. 

Luii Ferreira—N. da Souza Queiroz.—Ap- 
provado. 

TERCEIRA PARTK 

IMDIOAQSM 

Indico que. seja concertada e apedregulha- 
da a rua Duque de Caxias, sendo esse servi- 
ço feito pola turma da trabalhadores da câ- 
mara sob a respectiva inspecçao da oommis- 
são de obras. 

Outro sim, que, idêntico serviço seja feito 
aa alameda das Andradas, a começar da rua 
Duque de Caxias e terminar na rua em que 
está collooada a igreja do SS. Coração de 
Jesus. 

Ficando estas ruas por oceasiao de chuvas, 
em estado do difflcil transito, torna-se ur- 
geuter esses concertos. 

Paço da câmara, 25 de Agosto de 1886. 
Araújo Costa.—A' commissao de obras para 
mandar executar. 

Indico que se mande apedregulhar o pateo 
do Mercado e   fazer os  reparos dos muros 
Sala das sessões, 25 de Agosto de 1886. Can- 
tinho Sobrinho.—Com orçamento do enge- 
nheiro a commissao de obras. 

Indico que o engenheiro examine o orce o 
concerto da rua Yalle de Andorra, continua- 
ção da rua Santo Antônio, na freguesia da 
Consolação; e que, feito o orçamento, cha- 
me-se oonourrentes. S. Paulo, 26 de Agosto 
de 1886. G. Franzen.—Oom orçamento do 
engenheiro a oommissão de obras. 

Indico que a commissao de obras dd pare- 
cer a respeito da conveniência qne ha na 
compra do prédio existente em frente ao ce- 
mitério publico, avaliado pelo engenheiro da 
mesma câmara em 2:500$000 rs., preço pelo 
qual o proprietário o vende. S. Paulo, 25 de 
Agoato de 1886. G. Franzen.—A* commissao 
de obras. 

Indico que a câmara mande tapar alguns 
buracos existentes no aterrado do Braz. SIo 
Paulo, 25 de Agosto de 1886. G. Franzen.— 
Úffloie-se ao governo pedindo os concertos. 

Indico que a oamara, mande oollocar guias 
nas ruas do conselheiro Nebias, TraveHa do 
Paredão e rua de Monsenhor Anacleto, na 
parte que fica entre as ruas do Braz e Gazo- 
metro. S. Paulo, 25 de Agosto de 1886. G. 
Franzen.—Ao contraotanta. 

Indico qne a câmara  mande prolongar a 
rua Tamaniaré até a Capella de Santa Crus 
g. Paulo, 25 de Agosto de   1886. G.   Fran- 
zen.—Ao engenheiro e a commissao da obras 

O meamo sr. vereador declara qna eatà 
encarregado pelo sr. Franeiseo Antônio de 
Souza Paulista a Mientiflcar a oamara que 
elle concorre com a quantia precisa para in 
denanizar ao proprietário do terreno e da» 
plantações qno foram estragadas pelo prolon- 
gamento indicado. 

O sr. Antônio Paes de Barros,  traz «o ao- 

21 Antooia Mtahada d* Silva 
23 Maria daa Dôrea Barbaaa dt Morata 
25 Alfttda Lambarde 
25 A De maime 
27 Viava MirfSaa 
29 Aaaa Viasaai» de Maeade Rela 
31 De meami 
33 Jicé de Sooaa Maeede 
37 Do meemo 

De meama 
4 Bvarlel* Eatevte dee Seatu 
4 A Mariaao Sibmldt 

41 Jfgt Faore 
43 Uaaíiqa* II.ü.uJ 
45 Jtla Sebalier 
47 De meimo| 
49 Do maime 

6 Maraee 
51 Bernardo de tal 
53 Fraaeiaea Qregario Radrigaea 

8 Jacé Ctrdaie de Oliveira 
57 AataBie Lapea Plato 
14 iala Aatoaio de Oliveira 
16 Da meame 
18.20 22 Da meamo (3 qiartai) 
69 André Chriati (herança) 

Maria de Carmo Cypuriaa Radrigaee 

TRAVESSA DA CONCÓRDIA 

Jaaqaim Aatiaio de Siqueira 
Daaial Martiaa 
Aatanla Biat* da Oliveira 
Jaié Ganvalvee de Seaia 
fiabrial Vidal 
Jaaé Maaael Diaa 
Qaraldo Jaaé Pinta Mearlo 
Jaaqaim Carlos Aagaata Cavalheiro 
Da meama 
Banta Jaaé de Faria 
Jaaqaim Santiago Aieorea 
Thamaa Ferreira 
Da meeme 
Jeaé Aogasto 

RUA DO BIPPODROMO 

Joiqaim da Almeida 
Janaaria Maria da Conaal««a 
Aateaie Bania de Paiva Aaevede 
Jeaqaim Alvea Marltaa 
M.LOII Batalhe M-Rueode 
M-po 1 Lapea Saaree 
J.aeph WiUiaaa Mée 
Jala de Bania Ribeira 
Fraaeiaaa Ribeiro 
Masael Piata 
Aagaata Maria 
Jtaé Piata doe Saataa 
Claedlae Raea Maehada 

TRAVESSA DO HTPODROMO 

Adriaae Carréa de Aadradt 
Da meama 
Jeaqaim Aegeeta de Camtrga (heraafa) 

TRAVBSSJl DO BRAZ 

81040 
8|640 
8$6t0 
6|184 

10*800 
6|480 
3)460 
61184 

181900 
0)480 

50)400 
40)320 
6)480 
8)040 

34)560 
12)900 
12)960 
10)800 
12$060 
17)280 
5)184 

10)800 
6)480 

17)280 
10)800 
78776 
6)480 
6)480 
8)640 
6)480 
6)480 

16)120 
6)480 
8)040 

18)960 
6)480 
6)480 
6)480 

10)800 
6)480 
5)184 
4320 
4)380 
4(320 
4)320 
4)320 
8)640 
8(640 

5)184 
6)184 
6)480 
6)480 
6)430 
6)480 

RUA DA FIGUEIRA 

8 Damiagei Serteria 
6 Da meama 
0-A Ceriae Cambiraai 
8 Aatiaio Jaaé Maataira dt Mtudtaoa 

10 Jeaé da Ceeta 

RUA DB SANTA ROXA 

8 Latae Qaairea dt Aeaampfle 
4 Dt maime 
6 De meemo 
8 De meime 

Do mtimt 
10 Di meama 
18 De meemt 
14 Daria Ferreira Balthar t outro 
10 Caatedie PeraaadM da Silva 

1 Joié Martlahen 
3 Dt atame 
6 Alexaadrt R'gliaatt t Irmlt 
7 Oatdei * MoraM 

18 Barelai Aageia 
20 Birali OeatU 
22 Valpaü Aateaie 
26 De meamo 
28 Maert Batefani 
11 Pedro Pivete 
15 De meame 
19 Qaedea e Maraee 
9 Thamaa Datt 

23 Jacé da tal 
30 Aagaato Borray 
32 Aaiiaai Neer 
21 Serafim Jane 

Conourremolm paras « fbrme4»K> 
mento de talaSem para at agem 
cia de rorragena da guaraU- 
ção de ata prevrl^seia. 
Do ordem do illmo. sr. inspeotor da thoson^ 

raria de fazenda da provineia, faço pnblioo, 
para conhecimento de quem convier, quo este 
repartição precisa contraotar oom quem me- 
lhores vantagens oferecer, o fornecimento da 
livros-talões para a osoriptaraçlo da agoaoia 
de forraguua; recebendo propostas em carta 
fechada, até o dia 4 do mes entrante. 

Os srs. oonourrentes encontrarão neste 
thesouraria os modelos de taes livros. 

Thosouraria de fazenda de S. Panlo, 88 da 
Agosto de 1886. 

/. A. Tosaano Barreto 
2* escripturio encarregado do expediente 

8-1 
Aeaa-ia retUe aaata aetrtuna, par falta et pa- 

gameatada parte, em oficia de iatarteae particalar 
da eapltla Panciaaa  Barreto. 

Searatiria do gaverae da S. Paala, 28 da Ateato 
da 1886. 

O itertterle, 
2—1 Eitevte Leia Boarreai, 

ANmJHGlüS 

2 Birla da Soeaa Qaairos 
4 Da meeme 
6 Da maaaaf 
8 Da maama 

10 Da aaeaaaa 
11 Da maamo 
14 Da meame 
16 De meama 
18 Da aaaama 
80 D> mtaao 
i>  Da maase 
28 A  D> a s = - 
84 Aalma Joaé da Ase a:* Jtaior 

6J480 
6)134 
8)640 
8)640 
6)480 
4)320 
8)040 

17)280 
8)640 
6)i84 
5)184 
6)184 
6)180 

5)184 
4)320 
6)480 

30)240 
30)240 
30)240 
80)240 
80)240 
30)840 

)240 
80)140 
30)840 
80)UO 
aosioo 
86)880 

Attençâo 
Fugiram da fazeada «Ventania» de abaiio eaiig. 

nado oa seguintes Mcravoa : 
Beaedicta, 40 annoa, mulata, oabellos eabranqai- 

çados, corpo regular, roato am pouco muroho, olhoa 
um lauto amortecidoa, tem falta de dentee na fren- 
te, leva pega num pé e fugiu é um mei. 

Manoel, 40 a 50 annoe. rala, t««tadn * calvo aM a 
coroa, tem muito pouco bigode e cavaobae, « corpo- 
lento e alto, tem dentee mindoa porém boas, oíhoa 
grandee e aeiientea, livoa boa roupa ; e o marido da 
Beaedicta. 

Beraldo, 30 annoi, mulato claru, cabatlo crespo a 
solto, olhos vivoe, bigode t cavanhac, nana arrebata- 
do, calcanbarea um pouco rachadoa, lerca boa rou- 
pa, é intimo amigo de Manoel e fagm cem eete ; 
nantem. 

Oretiãce-se com cincoenta mil réia por cada noa 
a iuem entregil-os na referida fazendo, (aa aelafio 
daa Pedreirai), ou a seu dono neeta cidade. 

Campinai, 36 de Agoito de 1186. '' 
15—1 Francieco Bneno de Miranda. 

Casas 
Aluga-se as da rua da Gloria a. 38 e 30, 

sendo esta de sobrado, ambas som muitas 
acommodaçõaa para numeroaa família. 

Para tratar na mesma rua a. <t.       >—1 

Pharmacia 
Teade-ee ama pharmaala bem s*auda a eiiaada 

ao aaatro da eldede, am am tzsalissU paste feita 
,. -nl, jt afrataeule, e afareeeade btta eaedl- 
.;«-• aa eempradar. 

preatamat tafarmeileeaa Dragaria CeatraL raa 
4 e á. Beata a. 44. ^      4-1^ 
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CAMI HOMEM 
A ÜN1GA CASA na província onde se encontra    um sorlimento completo, recebido directamente da Europa 4 a importadora 

? 
|Ua h Impratri^ n. üf kpm k $ua ba ^oa lista 

 AVISOS 
 XSSWGSICSG 

Fornando Paohttoo de TasooaoellM,  tom 
MBriptori» a» largo da Sé n. 8, 8* andar. 

|Or.   i%.tlolpbo   IM.   a*  üflutiru, 
■odioo o operado^, eapaaialista de sprphilia 
• molAitiu  daa «enhoraa.   Oonanltono Lar- 
go da Sé n. 2, realdenoia rua de Santa.Ephi- 

' Ia n. 49, tolephone n. 181 
oáèiltas daa 13 ás 8 da tarde. 

> Barbeiro, <3abeIIeli-elro e 
I^érftunarlas finas, deposito 
díe blxaa liaiiibiirgaezaa» no SalSo 
Megante, traTeaaa da (Jaitanda n. 8. 

.IgeraAmCwrao, mestra de obras, re 
ide à.rM do Imperador q. 34, looafoitarla 

Moloatia de olboa • 
• tt. Ntator 4» Carralho. «-«hsfé im «liaiM d* 

dl*.   Htara   Braill,   raiida á raa Ipiraasa n. 6 • di 
•oataltaa 4a  U l/l 
Ontlt Mj pafcraa. 

ia 3  i raa da Imparatria 34. 

doutor   Sérgio de Caatro 
tom o sea esoriptorio de advogado A raa Di- 
reita n. 26, e reiidenoia na Alameda £do 
TjfiAmpho a. 9. 

I MBDICO 
Dr. Bnlallo.—Oonaultaa i ma da 

Imperatriz n. 47, do meio dia áa 8 hora*. 
Ohamadoa á «na reaidenoia no largo do Arou- 
h« n. 60, ou A Pharmaoia Popmlar—raa 
da Imperatri» n. 6. 

'Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Fenre de Oarralho advogado oom oa ara. 
onaelheiro Duarte de Aievedo e dr. João 
Monteiro, na Ia e 8* inatanoia, A rma de S. 
Bento n. 48. 

' Attende a ohamadoa para qualquer ponto 
ia proTínoia 

COM    0   ULTIMO   PAQUETE 
Gtaiiu d* mil» di udt, lã, algodão • fio d^sooiiia para unhorai, 

mwinai, homoni • minlnoi 
Gerouias de meia, camisas de linho e de morim com punhos, 

coliarinhos de linho e de chita 
SORTIMENTO COMPLETO 

Mefiea, gravntaa. luvaa, domaaoo do Unho o ft-anjas 

tiras bordadas cie oor e brancas 
fflmkst este t naíros artigos 

advogado  dr.  Dento   Gal- 
vfto da Coata e Silva pôde ser pro 
ourado no eaoriptorio  doa ira. oonselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. Joio Pereira   Mon 
teiro, A raa de S. Bento n. 84, das 10 Aa 8 
horas. (_ 
' Medloo tamMBopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, oonsultas das 10 As 18 horas da 
manhK, ohamados a qualquer hora, na Dre* 

Central HomcMpathioo, largo de S. 
i n. 80. 

A,   p i-• ç o M   nunca   vistos    porém   «O 

FABRICA-SE  ROUPA BRANCA. SOB MKDIDA 

dinheiro 

(gaia tmfloWadoia 

56 A-Hua da Imperatriz-56 A 
20 15 (um d. s. um d. n.) 

leotoi 
'O advogado dr. Amador da 
Cnnlaa Bneno tom sem esariptorio na 
na do Imperador n. 3.—S. Paulo.  

A* Bota d*ltsdlat raa Municipal n 
&. Scrtimento de calçado fino e grosso; to- 
da qualidade feita por enoommenoa com to* 
Aa a perfeicSo.—Govelli êt Trmlo. 

mm u mm\ 
S. PAULO 

3*. obamada de capitai 

Convido os srs. acoionistas deste Banco, a 
faserem,|até o|dia 10 de Setembro próximo, 
,2' entrada de capital A razão de 10 % on 
80$000 por acçío em S. Paulo na raa de S. 
Bento n. 21, sobrado, e no Rio de Janeiro» 
em casa dos agentes do Banco, os srs. Ribei- 
ro Barros & Braga, rua 1* de Março n. 56, 
4* andar. 

S. Paulo, 19 de Agosto de 1886. 
O presidente do Banco. 

Francisco de Paula Rabello e Silva. 
10—8 

i PertomlstM • dalMllatrairM 
i Wrmnçm a 4o Bxtraagair* 

Sí**gl3tt*4aon9tdÊl 
raarABAse OOK ■SKDTHO 

r. Perfomiata 
tiaa  da Ia Valac, 

VINHO GILBERT SEGUIN 
BtUMita aanoi de Experleaols 

a Os feau «na Mm dHMutrádo a «aaaoia jaa—Wtavai desta viwa*, qnér eamo —11 
p»HéMm pu* ooru» u v«krM« entar o wa retppiu-eclmanto, quer como ftrUMemmê» ou 
e*BTS»MMaau. B»klUd»d« «• a«BC«», Wmlt» «• aaen«rma«aa. laupatasete, MCM- 
tMa a—nH. MmtmnaMmAam MVTMU, SaMUSaO* oaouiU pela ediAToo per SSãBo. 

PHM MK •Iwia.-aa M an *Vm*r mtn • prafe M IMI M tonlucUi •Sutil a MtfpeãfeST 
nwneeela CB-. KBOtTXZVr, ara, n* Selnt HeBaTé, PAUIS 

9amaml*mwtom mma. ■■ VenUo : TOJLo CULXrsrDO SSLAJfcXXBra O* CT. 

,    COMPANHIA MOGIANA 
0o ordem da direotoria iio convidados todos os 

tra. aeeioniataa desta sompanhia para a reuaito da 
ueemblia geral que terá lugar no dia 20 de Setem- 
bro próximo, ao meio-dia, no respectivo escriplorio. 
Sita renaito tem por Sm o seguinte : 

Ia. ApreaenttçSo de relatório, balanço e parecer 
de aonselho fiscal reíereotea ao semestre Ando em 
30 de Junho próximo passado. 

2*. Augmentir o capital para a eonstrucçlo da 
estrada no território mineiro. 

S*. Reformar alguns artigos de estatutos som 
referencia ao augmento de capiial. 

i*. Eleger a commiMfto fiscal, que tem de servir 
no anno de 1887. 

Previne-se que tendo nesta reunião de tratar-se 
do reforma de eatatotoa a augmento de capital, a 
aaaembléa sò fleará constituída comparecendo ae- 
eiooiatas que representem pelo menoa doie terços do 
capital social, segundo diapôe o art. 32 dos eatata- 
toe. • 

Ficam aaapanãaa aa tranafereneias das aeçSes até 
o dia da anaonciada reanif o. 

Bscriptorio Central da Companhia Mogyaoa em 
Campinas, 25 de Agosto de 1888. 

O Secretario, 
Joaquim Corrêa Dias. 

8—3       (2 por semana). (.) 

COMPANHIA C. F. 

I. FAVLO ▲ SARO AMABO 
DOMINGO 29 DK AGOSTO 

Sooiedaie Re- 

XAROPEDEBLAYN 
ate ansxi 

■ala da «« 
da um « asradavel. aOoptado com armada «site ha 

iea peloa melhorea Bedleos da Pana. cura oa D§fiuwoê, tript, TOI 
■ Saftfri owsoewar. Mrifilm é» asNe. daa nas «raaries a da 

iTMUTIltlrit 
SUAS 

PfUMCIPAU 
rSAMfAOIAS. 

BlliiimniliiiininrriiiiiiiíiíilIRiiiiiiímiiMiiiiímmiiiiiimiitmTníffBi 

Va« a pas«eio a Musica da 
oreio Artutioo. 

Co trens paitirto de S. Joaquim as 8, 
IO, 18, 1.20, 3. 4. e 5 horas. 

DeSanto Amaro ás 10.16, 11.80, 1.30, 
2.46, 4.17,6.10e8.18. 

'   O L»;reator Superintendente. 
Alberto Kahlmsnn. 

ANEMIA AS  VERDADEIRAS 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO  PRATEADAS 

O  nome TA A,L ET  é impresso  em  preto   sobra oada  pUnla. 
A maior parta dos médicos concordio con a Academia d» mtdeeina em que, 

ellu mnrncem a preferencia que se lha dá sobre os outros ferrasclnoa   ' 
SSSZÜPt^ Existem numerosas »>n«ío 

PIL.IJA.AS DE VAI 
Exigir em cada ectremidade io /ros- 
co MI iillo imprtuo tm QVATBO eSua. 

Barata 
AMimuTraA ^S/O/^Y ti. no Jatab, "H 
Venda aa maior parto daa phstrmaolaa. 

* "" """"■■■ """"■■-■" amni 

i 

VACCINA 

OpodeldoedeSocopíra 
PREPARADO PBLO  PHARMACEUTICO 

J.l. Dl MACEDO SOABIS 
O  opodeldoc commnm, 

conhecido e applicado no 
«nivursalmento 

Deordem do dr. Klpidio Rodrigues Seixas. 
ínspoetor geral interino da vaooinaçSo, ae 
tea pobiioo que iodos oe Domingoo do meio 
du a uma hora da tarda, oe applieará vac - 

is pessoas qao preearanm, na pbansa- 
i da Saata Thoreta a Raa da Santa Tho- 

liPMio, r<toJ8*ho<Í8l8*«. 

Engish Bank oi Rio de Janeiro 
Limited 

Caixa Filial em B. Paulo 
Cnpltal   aabacripto £        l.OOO.OOO 
Capital reallaado % Koo.ooo 
Pando   de reaerva % tMo.ooo 
O Banoo desconta títulos oommeroiaes, faz empréstimos sobra Apólices, Acç«ei 

e títulos oommereiaea, emitte carta* de credito roeebe dinheiro em Conta Cor- 
rente, e A praao lixo madiaata o joro que fôr oonvenoionado, fãs qualquer ou^rs 
transaoçlo bancaria e saoea sobre as seguintes praças : 

Sobra o London Joint Stook Bank Limited Loadon. 
Sobre Engliah Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heine & Comp. Paris 
Sobre Jonb Berenberg Oossler 4 Comp. Hambnrg. 
Sobre o Baaoo de Portugal, Lisboa a Porto a suas agensias e sorraspúndento 

nas outras praças de Portagal, Madeira a das Ubas doa Açoras. 
Sob™ Ranea Gaierai? Milano, Roma a Geoova o seus oorreopondentaa nas outras 

praças do Itália sobra Ssglish Bask sf Riu de Jaaeiro Limited, Santos a Rio do Janeiro, o 
sobre as outras prinaipoas praças da Europa, America. Brasil o Bio da Prata. 

?aa pa«amoatoa pelo Cabo anbmarino na Earopa e outros países. 
11 ArtV«.T>tiaar«mmvGVWte 

- 

Rbeumatlsmo.   nevral^laa. 
c«' ntuadea* o te. 

é um desses medionmentos que jamais oahem 
no esquecimento. 

Sabendo qne a Sucupira (conhecida no 
interior desta província pelo none de Fa- 
veiro) è muito empregada no rheumatiamo, 
peusamoa em boa hora de eztrahir o óleo 
eaaenoial das sementea juntal-o em proporçlo 
determinada aos ingredientes do 01*0- 
DBL.nOC. 

Conseguimos nosso desideratum e pode- 
mos apresentar A corporação medica e ao 
publico em geral, muito curtos do soa efflca- 
cia, um bom preparado, em que podarão de- 
positar toda a confiança. 

0 Opodeldoc de Sucupira 
BUPREOA-SE SEM DIBTA NHU EESGUARDO NAS 

dôrea rbeumatloaa. aolatloaa, 
nevralgloaa, naa oontusdea, 

paraiyalaa,   toroeduraa,   etc, 
eto. 

MODO   OE US» >%lt t 
Fricciona-sa a parte affectada 8 ou 3 vezes 

por dia. 
Vende-se em todas as 

EBAB1IAGIAS I DBOBABIAS 

Deposito 
IA 

6i^at dt Zmparttrli, 6, 

10—9 

DE 

NOSSA SENHORA DA PENHA 
Os festeiros, a quem coube o encargo de, no cor- 

rente anno, soíemnisara Santistima Virgem, queae 
venera na Matriz da Penha de Franf a, eommuni- 
esm a todos os devet s e fazem publico que a festa 
terá. como de costuma, lugar no dia 8 de Setembro, 
sendo precedida de novenas que começarão no dia 
30 desta mex ia 5 horas da tarde. 

Na véspera da festa serio os largos da Bgreja e 
do Rosário e ruas adjacentes embandeiradaa, illuml- 
nadas a luz eleoiriea, fazendo-se subir ao ar, do 
meio-dia em diante, bonitos balões a á noite um ba 
lio monstro, ao qual suecederá um lindo fogo de 
artificia no largo da Egreja, fogo fabricado pelo ha- 
bilissimo pyrotechnico o estimavel sr. Daniel José 
da Camargo, Ko justamente reputado em toda a pro- 
vincia. 

No dia > entrará a festa ao meio-dia, pregando ao 
Evangelho o predaro orador sagrado, o illustrade 
arcediago dr. Francisco de Paula Budrigaés, finda 
a qual percorrerá as ruas costumadas a prociasto, 
cujo andur será carregado por devotas. 

As duas ultimas novenas serão acompanhadas 
pela orehestra regida pelo maestro E. Pons, qne 
dentina uma daa mais apreciadas missas para t 
cantada no dia da festa, com o concurso dos mais 
coDceítuados músicos e cantores deS. Paulo, e tam- 
bém da algumas gentiiissimas senhoras que por 
devoçio a isso se prestam. 

A apreciada musica de parmanentea abrilhantará 
as festas tocando na vaspara em um liado coreto, 
oa lado da Egreja, e no dia, em outro no largo do 
Kosario. Concorre também para o brilhaatiamo da 
festa a  banda do Real Club Gjrmnastieo Portuguez, 
?|ue fará o seu paaseio áquella freguezia no dia da 
eata. 

Terminará os festejos por um esplendido e grande 
togo que arderá ás 7 1/2 horas da noite no largo do 
Rosário, e em que o mesmo ryotechuieo acima re- 
ferido sa esmerará apresentando um trabalho que 
nada deiae a desejar. 5—3 

Tjpograpliia 
Vende-se por pr.çj barat*aafiao uma 

typographia própria para ínnocionar no in- 
terior. Tem um exoullent - prelo manual que 
pode imprimir um jornal do formato do «Diá- 
rio Mercantil», grande porçio de phantasia, 
vinhetas e bonita variedade de typos. Tra- 
ta-se na travessa do Pavsandi n. 4, nesta 
capital, ou em Piracicaba oom Joaquim Ifo- 
reira Coelho. 8_4 

Loteríü da Província 
A 5* parte da loteria n. 90 serA extrahida 

em 30 do corrente as 11 horas da manha. 
S. Paulo 26 de Agosto de 1888. 

O thesoureiro. 
Bento Josi Álvet Pereira. 

E. F. S. Paulo e Rio de Janeira 
InaaguraçSo do ramal da •■o- 

nba no domingo SO do Agos- 
to de ISSO. 

Horário dos domingos e dias santlfloados i 
DO   M0RTB 

•7—15 da manha 
10—0    •       » 
3-0   » tarde 
4—o    »      » 

DA pnnu 
7—40 da maahl 

10-80 »      » 
8—80 > tarda 
6-80 »     ») 

Horário dos dias úteis : 
DO   HORTB DA PlinU 

7—15 da manhã        |7—40 da manhl 
9—o     »     » 9—30 »     » 
4—o    » tarde 16—80 » tarda 

Preços das pastagens ordinárias: 
1.* classe 
8.* classe    .... 
1.* desse (ida e volta,) 

8900 rs. 
$800 rs. 

1$500 rs. 

Na véspera da festa correria trens da 
meia em meia hora, desde 3 horas da tarda 
ató A meia nouto; e no dia da festa, da meia 
em meia hora, das 8 horas, da manhl at* 
A meia nente. 

Preço das passagens espeoiaes para a fest, 
(ida e volta} sem diatinscSo de «lasso 1$000 

Na Estação do Norte sò se emittirto passa" 
gens de Ida e volta. 

Para facilidade do serviço da renda de bi- 
lhetes, pede-se aos srs. paassgeiros o obsé- 
quio de trazerem o dinheiro exacto da passa- 
gem 

C. 6. Nogueira 
3—8 Chefe do trafega 

DOENÇASdoESTOMAGU 
DIOHSTÒBS   DIPriABiá 

Dyspepãia», Oastralffiaa, Antmit. 
'arde de Appstrte,  Vomito», O/arrbaa, 

Debilidade daa Criança$      ■ 
CURA. SEGURA a aAPinaà PBLO 

ELIX1RGREZ 
TONICO-DIQESTIVO 

com Qittna, Coca t JPepHnm 
Adoptado ara todos oa TTnapttaM 

MEDALHAS NXS bXFUSIÇÕES 

PiIISli.LaBrBiin,34,eea(«iuuPkifwiias. 

Theatro S. José 
—a."^»— 

Cempanhlt drtBttlea pirtiguM 
DO 

Theatro Príncipe real 
DE LISBOA, 

SOB  A  DIRlOÇlO D»  AOTOU 

GIL 
As duas orpMs 

Toma parte toda a companhia. 

Aa S Ifd da nolt« 

mooo 

Manoel F. de Araújo Vianna 
l Commlaadea e eonalfpiiaçôea 

56—RUA DK SANTO ANTÔNIO-56 

30—7 

Banco Mercantil de Santos 
ÃMembMa «eratl Ordinária 

Os senhores accionistaa d'esto Banoo slo 
eoovidados á se renairam em aaaembléa ge- 
ral ordinária A 28 do corrente, ao meio dia, 
na sala do ediflaio do Banoo para oo flas da- 
terminadoo no art. £9 doa reswmtiTo» esta- 
tatoo. i5_u 

Da ordem da direotoria. 

PSIÇOS 

Camarotes de I( e 8* ordem 
Camarotes de 3* ordem 
Poltronas 
Cadeiras 
Oeraes « entradas goo 

Bilhetes A venda na CASA (URRAOX. att 
As * horas do dia do espeotaoulo. 

Knsaiador o aotor BftAlUDAó. 
Da qual faiem parto o notável aatar 

AL7ÁB0 
e a distinta aotrii 

■■ABGARIDA DA CRUZ 

HOJE HOJE 
Domingo, 29 de Agosto 

i Sí^ A."*1* ^ l' • ««W v«a « aw 
f «Kuoa ITMW em 5 «tos * 7 ^aétot 

  


